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Reel·eição e do Diret�rpo s se

Em'·1 6: do' cerreute teve' ·l�gar-' a -re:uniã� tri�nal �o ''ílustrado. Corp� .!
Docente da nossa Faculdade para elegera neva Diretoria relerente ao pe· .1-ríodo 1948�51..

.

Com unanimidade foi reeleito para o espinhoso cargo de Diretor o I
ilustre e' eminente Desembergàdor Dr. Urbano Müller Salles, culto cate- Idratico de Direito Penal e, digníssimo Presidente do Tribunal de Apelação
do Estado: '.. I

Foi uma reeleição .merecida e acertada, poz porquepuêle eminente I

jurista, na direçäo da nossa Faculdade, desempenhou sua função sempre
com zêlo e eficiência; sendo, outrossim, o autcr de oumerosos empreendi­
mentos, entre os quais cabe-noe salientar a construção da nova-ala, Iun­
dação da Faculdade de Odontologia e Farmécia e, projeto de [undsçäo da

- Faculdade .de Fi.losolia, 'G,êucias e Letras e da' Unrve-sidade de Santa
Catarina - ansêio máximo -cl 1 juventude estudiosa catarinense l

,

A .Fôlha Acadêmica» sente-se, pois, bem em registar, efusivamen­
te, o 'acontecimento," manitestando aqui suaa gratulações com o Diretor .

reeleito, e almejando que sua seguinte gestão seja, como .a primeira, de

ben�fíéios consecutivos para o progresso da nossa Faculdade II grandeza
da cultura barr.iga-verde! '.

,

. xx x

• " A�s·im '(�i ,�.ue, comemorand� em II do IcOJ'rente o aniversário da'
institui.ção' do, cursos jQrídicos. no Brasil, teve hlgar a posse do Diretor

_ r.e�ldito ep1·�öl�nc s�ssao' realizada no novel. Salão Nobre; que 'nêss� dia
'

,
ficou' i�augur�do. .

"

'AO-}lto,_ que inicialmente .íoi pr,elid,do pelo -Desembargad.» Dr.
E.riço' Enn�s Torres estiveram presentes' além, dos corp.is '.doGente e dis·
cente da' Iiossa' 'Faculdade, o exmo sr. dr., J0$é ßJa"ai�. Governa,dQr do,.
E1taçlo em exercício: sr. dr. Sallio ß·!lIllOS. presidente da Assembléia Le-:

. �.. - .

�
. {

.

.

.

. . ....

, ,

o es. Ur ban o ,M u II e r ,�à II es
• f

g��i tiva em exercício: sr. dr. Guilherme Àb�y, Prêsidente a� Tribunas
Re .onal Eleitcral; sr. Arcebispo' Metropolitano Dein Joaquim Dominguel
de \ JiIveira; sr. Almirante Antão Alvares Barata, Comandante do 50 Dis­
ttil .:';aval.; dr. Adalberto T. ('arvalho, Prefeito MlIDicipal; Secre�ários
do �stado, Desembargadores, Magistr:ados, Catedráticos das Faculdades,
loc: .ts, Advogados outras altas autoridades civis, militares e -ecleaiãeticas
e numerosas pessoas graudas. .

,
De inicio, foi dado posse 110 Diretor ,Teeleito, sr.' Desem-

bargador Dr. Urbano Muller Salles, o qual, em segúida leu excefente dis·
curso, retratando sua administração anterior, em que kram, apontados nume-

rosa$ realizaçöes em prol di! nossa Faculdade.
,

<

A seguir, pronunciou bela oração sôbre a efeméride da fundação
des cursos- juridicos no Brasil, o sr, .dr. Othon da Gama Lobo d'Eça,
ilustre catedrático de Dire ito Romano e digníssimo Secretário da, Segu­
rança Pública do Estado.

Teve lugar, então, a entrega do prêmio, conferido pelo Cêntro Aca­
dêmico <XI de Fevereiro. 'ao vencedor do Cmcursl; d"! 1 eses sôbre -O
Município na Constituição». bacharelando Otavio da. Costa Pereira. di·
retor desta Fôlha.

. .

, 'Em seguida, falou o catedrático Dr. Alcebiades Valério Silveira de
$ouza, .Pr�sidente da Or.dem dos A'dvogados de S. ":atarina que sé con­

gratulou pela reeleição do Desembargador Urbano M. Salles à DireitoJ:ia
dá Faculdade e perorou sôbre a data.. r:

'

Pe, último fêz use -dà palavra o orador· do -Centro Acadêmico sr.
Otavio da Costa Pereira, sendo a seguir eneertada a 's�S'sao. recebendo
então, o Desembargador Urbano Muller Sa>lIes il.lúm�fOI clllpprime��ol
pela sua investidura., _, � _

": C ,_ ': '

Os' d;scur�os em aprêço dado a carência de espa!(o nesta; ediçao da
«Fôlhn, somente serão publicados no prõximo número de Setem:brº vlnd�uro .

·Manifestam-se 'sôbre' O p�tfófeo. OS aluno's da Faculdade:
Nacional de Direito ' :

o Centro Acadêmico Cândido de Oliveira, ór·
gão rªpnesentacivo 'do corpf)· disce,Il"t� da F.ic�Idad.e
Nacioilal de Vir'.'lUo, cu:npl'iudo ,dete:r:i.hinaQ�o de sua'
diretöriá,· totllad� ,lVÓS ampla eo.nsult.a· flV� aluQ:os da
referida Faculda<iG, e cbnsi,jcrando que a explvT'açúo d�
nQssas' ja�idas pet! olHeras éLassunto·' da mai:; alta rde­
vân.cia para. o .futuro. do país, pois envol va intl3rê�::3es'
"furtdatneutais relacionados ao seu próprio dess li volvi·
• lllento eCOllôrnicó;, '

_.

I
1.., '. CiJl1Sidehmdo que os ari1plos'debates travarlos
a respeitO' do problemn, atr'ayés" da-opiniã(.) insuspeita
,de técrilicos e.estudiosos, já, indicaram a diretdz mel:ior

, c'ondizehte com nossas pussibilidades e com os intel'ês-
ses do 'pO'VO' brasileiro;

.

,
,
c01lside1'ando que à anteprojeto de Estatuto de

Petr6leo, o�a em discussão no. p'arlaliwnto,. foge 11 80-

lução acertada a, se aprovado, rßdunda na crimtnQsa
entr'egª' da rique7.a petrulifera ·.do Brasil aos «trustaã
internacionajs»; .,

'

(
,

J

'qónsiderando" finalmerit.c, que s6 um movimen-
to organizado da opinião pública' poderá deter a 'már·, I
ch�' dos que pretendem entregar ao estrGlogeiro nossa.
riqúeza p-etrolifera; "

.

.

,

'.
, vem a pl1bUco -para, niallt,festando sua adesão

à, tß�e Horta Barbm�a, trazer o 'mais ,aÍtiplo, apóio dös
. ,estüdalltes de' Direito :à luta peJ�'

.

defesa dö petróiêo
brasiJeiro e repudia'r, por nooivo aO$ in'tlepésses nacio·

. tláis, ö Estatuto ora' em dldcUasão no Congrêsso� dom
o sen�Q de re3ponàâb!lidade seÍ,npre öaractérístiijo dê
SU�� rI111nffestaQôast "O:i alunos qq Faculdade j\Täcitmàl

',' de ·Di.i!EiÍ1io àéred�ta1nj asaim, (:hÚl1pr�r, t1m_il1�e�lináVe1.
dever cívico trazando sUa ôontríbuição à defesa dös

Verdttd�ir.o� i.nttW�âsêS de l1qssq, país.
(Do «Diàrio de NQtiôias$! do Rio, de Í{).;S.48) �
\

Festa Junina Universitária
"

fi

c
'

tO" ,:>

'.I

() flag'!\'1te sUpra fixa um AspectO' da gr.andiosa e me.
. morável -Festa JLt dúa t1 nivehütária· p!'mnovid':;' ê rHalizada 'pe\­
lo 'Dirt\t6rfo do Centro Acl1lên1iou "XI de 1<IeY�I'{filio., em 28 a�
junho último, no edlfíd" da n9ssá Fal,uhlt\f1e,

' .

,," .Oöóry·pu a e�tà l1ot�Yel ,f1sts, o mais seleto ê riUrheröâ
�o dA nossa alM, S Jóiàd::tdC'j d IItilJitredf!l1do também proteasoreä,
e äluliob.' . "

.

_

, .
Um grupo Ae di�thtà9 s·�!Üh.j4inltAt4 Hdp�àdíl por t\1ã;

rfa ß�lenä Ramos; M. t: l{áirüiá dus ERtdd,ad:tes, cOdperoti lki;
Ihàntêrtiente pará d ellomie e l·�ttinib!inte �iito qüe a)cä,ri�otl p§=
tá festá; a'nnes s6nieI1,te realizada tinia ví3zj SE' lião riaS fálhá à in,,-

Irl6riaj em 194�:'
'

�Qe venham! pofs, oütrasl,u
. .-;-...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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,,*c�á cidadão" étlda 1:u."ofêSSOr., cada esru ;J >t'e..

�,üm soldado vigilante e aguerrido. da batalha'
da. libertação económica.

----�----------------------------------------------------

Sr. Governador do Esta-

.

, MANIP'ESTO
._.

•"�:Eierdäl
.

um aca�emlco Que se dislin�ue

É de todos os modos digna de
aplauso, a iniciativa do Diretório
Acadêmico' XI de Fevereiro, órgão
leader dos estudantes de Direito
de Santa Catarlna, em promover

;;-.;;-_-------......----- ---------�-o::_-------- .esta sessão cívica, 'em regosijo pela'
passagem do prímeiro aniversário

1.1'
.

d
.

C" h' ·da Cónstítuíçâo Brasileira.

Ji,Y1V.,.'.:1arg·:eHl
'

a ampan a Demonstram êles com esta atítu-
.

, de, o firme propósito de se mante-:
,

.

d Pt' I rem vigilantes e alertas na preser-

o, e ro eo- vação das ínstítuíções democráticas
em nosso Pais.

.

Atravessamos nós, a humanidade
inteira transp,e, um momento his­
tórico de graves repercussões, re­

sultante de rápida e violenta mu­

tação de valores.

Marchamos para um futuro di­
verso de quanto conheciam.os em
matéria de organização econôínica,
social ou politica, e sentimos que
os velhos sistemas e formulas an­

tiqua1ias entram em declinio.

, NO DIA "18 DE SETEMBRO
-i�eVâdo posto de Diretór Geral do Departamento Estadual

,
,r"

� foi nomeado, pelo ExIUO. Sr. Governador do Estado, o .

Acadêmico Roberto Lacerda • .Já por 'Ú,)dos nõs coiihecida

e e -cultura do colega Lacerda .. não temos dúVida em que
.

car, à frente. daquele. órgão da Administração Públi�,
() b'rilhantismo e efjciêucia com que se houve em outras Exmp. Sr. Deputado Presidente
posições que OÓ\lPou. da Assembléia Legislativa.
o vemos colegas nossos, da nova e gloriosa geração cata-

:'pQr todos os Jllotivos está fadada a. grandes realizações nos Exmo.. Sr. Des. 'Presidente do
. <próximo, em todos os campos.dáatividade, quando vemos Tribunal de Jüstíça,
geração, repetimos, ocuparem elevados postos e se desta-

.

.

mo social em que .vívemos, consola-nos o &Í.ber que o nosso. Exmas. Autoridades, srs, Profes-

sendo reconhecido e que já estamos passando do' mundo da .sores,

e do es�do para a ativida�e prática, .para as conquistas t>fe-' 'Minhas Senhoras e meus senho-
e1bores dias.

. .
; res Colegas. I'

Laoerda. é.bem um exemplo do que pode .e do que podera r
.

oÇa'catarinense. .

.
_

'.

Acàdêmica" .quer deixar consignado aqrtí o seu voto de con­

'_pt,� vitória aleançada e desejar ,ao. �ovo 1!iretor da .Es�-
Estado de Santa Catarina, uma admfnísteação segura e efl-

..
'

,bem do pov� catarinense.
.

VmRANTE. DISCURSO PRO­

INUNCIADO PELO ESTUDANTE

iSECUNDARIO FúLVIO VIEIRA

Conferência. proferida na Faculc;lade

de DireitO de �anta Catarina, p�lo aca­

dêmíoo ALCIDES ABREU.

O CENTR<), ACADßMICO xr DE FEVEREIRO, órgão oficial dos
estudantes de Qireito de .Santa Catarina, -em sessão de Assembléia
Geral Extraordinária de vinte e sete (21) de setembfo do corrente

áno, :resolveu, face ao palpitante e patrfõtâco mov_imento dos uníver«
sit4rios brasileiros em tôrno. da NACIONALIZAÇãO DO PETRó-
LEÔ', Iançar- o seguinte 'manif,e�to: '

I ..... O Centro AcadêôUcó XI de FeVCll'6iro, como baluarte que 6
da Democracta e das cousas' nacionais, decide prestar sua colabotaçAo
efetiva à' Campanha de. ,Nacionalização do 'Petróleo; ,

II -- Concitar, dentro do maior respeito à Lei e à !Ordem, a todos'
os cidadãos palra que se Interessem pela Causa e \defendam intransi­
gentemente o "ponto de vista" brasileiro sôbre o Petróleo:

m - Ponderar que, como seja esta nma campanha 00 inteiro
sadio naeienalísmo patriótico, devem ser afastadas quaisquer-ativi-:
dades politico-partidáJt.ias prejudiciais à unidade do movimento;

IV - Promover, para melhor objetivação da Campanha, debates
públicbs e conferências, no intuito de esclarecer a opinião do .Povo e
anímä-Io a lutar pela independência" econõmíea do Brasil, �em em

tempo de ser defínttívameate. proclamada; <

V - �aJizar, com o D1jesmo intento, decidida propaganda pelas .

colunas dos jornais, pelo rádio, e por meio de {ollietins e -eartazes;
VI - Apelar para os professores de todos os . estabeleeímentos

de ensino, a fim Ide que ventítem em suas- aulas o verdadeiro espírito
dêste

'

!movimento, iniciando assim a mocidade das escolas no trato
com os reais' problemas da Pátria e dando-lhe conciência do valor­
que possue e da .magnitude de sua. destinação histórica;

VII -- Conclamar, finabnente, os colegas de outros educandário&
para que se filiem e reforcem o movimento iniciado pela valorosa
CJas,<;;e Universitária Brasileira.'

SALÃO NOBRÉ ;DA FACUI...DADE DE DIREITO, aos 21 de se-
tembro de 19�'i'. ".

'o_

" o: "«i_h em' assunto de palpitante atualidade, entenderam os pro·
.

êôib6vo de' agregar, para discusSão, as op1Jiiões que prevaleciam

,êfiIà'dOlI" da ctetleração< com respeito ao momen� probletlla dj)
._.j� •..;l�'.' • oJI

Não é; poTém, como . pretendem
os pessimistªs e conservadores em­

pederP.:!t!ús,· 'o fim da civilização,
�IÍ-a' iniCio' tumUltuOlKl e fecundo
de unia nova erä.

' ,

Pela classe acadêmica de Direito de Santa CatarVü1:
Hamtkon V4lente Ferreira

Hélio S. de Olinira

Qilermando Brito

Walter Wanderley.
.Jairo Silvetra: de MattoS

Licio Hauer·-

Otávio da Costa Peréira

.J�velino Savi

,..
,

_ndllft de represen;tante do C. A.. n· de F'everdro, desta Faculdad.e de

Santa Catarina, fui' presente ao Congresso Nacional de Oratória UuI­

patroollllulo pelô C. A. XI de Agasto da Fa�uldade de Direito da

'cle� S', PaUlo. .

qm;. viSà'Va congregar delegados de tôdas ·as Faculdades de Di­

JIà{s,:. reuniu II xe resentantes, vindos cio norte e 40.5u1, do centre' e do
'f

" '

�';l'I!SIlÍllta... ô !liD.tusiasmo e' o arrojo da:�.'V�b!l>-ntti' ..rtocid.ade acade­

'._.�t!rMe.�t�te C! �gJ�e!",�lt'1ínprens� soube tinprimtr ao, Os IJetVOS vigorosos, aptos à vida,

I... '�11Dho de. marcänte '1Dterêsse e de duradoura:' impr.es·sáó. ,Os qUe necessitam o rUBlO das suas' aspi- '. . '.� . ,.,

"""'�, lienttmos··a áUvidàde. e o dinamismo daqu�1a ju.ventu.de desas- rações, �m v:ez de se deterem na A juventude que"e"tu.1- na Fac Idad d D"--�"'- d S talO
uito contemplaf'lio do que se desmorona ,"1. U4 .. U � e. ��100 e an

"'-. �o recúa' nunca, nem perante fôrças, nem perante' atoS e,m,.... .

:,4a, mentir.. da insidia, da. tibieza e da ,Indiferença. _'.'
.

e tomba em ruinas. ,Catarina tem o seu alto e.spirito democrático à vMa do povo•
. 'bi" obstáculos ou' oposição que sirva ou baste para lhes deter a intenção

'. . A - •
-

-

, ê ó ilitUito eénstrutivo e nacionallstIL que hi prlmado ,1Ia$ camp� PreCISamos, portanto, compreen-' .
sessao qlle re.aIizou, no dia recõrdativo _da prpmulgação da

'", iiot elâ e por ela levadas à cOnsagração e à vitóJia.
�

der a nos�a �poca e remover.o e�- Constitg1ção Federal, foi esplêndldá oportunidade para. lhe '.

'i�urso não teVe a reJlercussão que dêle se ansiava. não foi diminuto tull!0 ?-as Idéias 'm<lrtas e dos IdealS

1" ne� ilesp�ezível o começo que, �tgn1ficou, -para nós <que. o presencia.. estéreIS. Preci�os c�mpr�der &plaudirmos as idéias e oS sentimen.�s que, a afidalgam.'
..

'

ir'rldl.caaa .vigoro·sa' no sentido Ile aclarar e

precis.ar
a posição da

I e. tomar.
parte atoIva e mtellgente,

·omera. I .' nos problemas que afetam os nos-
. .,. -

.'

�. lã ...... ·t e Cca sos.. tempos. AR1U"ANDO CALIL"a :terrã frau4lada. � vale esquecI , a reg o ,lll"OSPl a o • •
.,

.

.J.U,
..

:«to: pe� secu' quê ,torram 'a e· fq.rtàlecem a ima", se .uniram Acabamos de s'ãir de uma época
.' fr&terilal, llDl, .t�o prometen�o e o outro _e.speràndo, d,es�Jando, em que as mais' elementares, liber-
A Minas. Gerais do ferro. e do ouro e do. manganes eS'treito-u-se a Bafa, dades do homem foram! suprimi­

, .

ao Goiás ltIcultó e <Lbandonado. Perna!llbuco, o ,:eão altivo e. sobran- das. A nova geração que agora C('j_

'.âÇóU: Ci sul-carbo:iiIfero e 'próspero. E, S. pa�o'o, dínamo,.o progresso, a meça a surgir, creou-se num clima
"n,eJl1dan� das fábricas e dos Plotores, l·ecebeu,a.todos e a todos en- de insegurança e sem formação

.�eJ:t cta sua' pujançâ e «?a sua vitalldade, na. voz altILneira � filhos
para a Democracia. Encontramos;

,,,,�n.str�em a gI1andeza e lhe edificam 2. perp�tilidade� A Pátria se· sus-
I).O limitar de nossa formação in­

��r um tJiStante, no n\Üdo m,agnjitico do delírio e a. certeza. d�le sur- telectual, obstáculos gigantescos
lUIlIl. manhã clara e risonha. Já não. _Is berço de heróis, já IIlaO mais

para a modelação de uma mentali­
.. ,. 'taAte", já não mais futuro promissor, Já não mais "maior pais do dade sã e democrática.
J( do mais "potência mundial", o Brasil foi dissecado, sentido à ·luz

.

" clà:' v�rclade, exposto na nudez absoluta do'seu nada 'e da corruPao Somos uma geração grandemert-
a- as· enetglaS-, tQUbando-lbe a capacidade e a produtiVidade. te prejudciada.
�ml1 e de plân.o, com caior e sem demagogia, a nação foi. vista e

.

lnados os fatores qUe lhe causam a atrofia dos membros -

;
que ,anda, olL passos de anio - e auscultaÍla�a voz da ;terapia, na

vÁ>-lâ. 0xaJA. compreendamos o esforço da gente pauUsta, daquela

yf e ouvi"e que é; -antes e sobretudo, eminentemente brasUeira, so..

, brasileira! '. .

.

��e dlsputIL porque houve harmonia:. Não houve dlssen�es nem tra­
.

�rque rein.ou: a calma. e prevaleceu o oé�pír4to: Não houve vllidades
c•.

-

d4nle-jos frustados. O .Jndlvídu.o agiu' e pensou êonforme lhe dltILram
,

e a; vö,ntade.
•. me vau (lo entusiasmo e do calor - ambiente p�ra, guardando-o
..êXtremado car:lnlw, transmiti-lo aos .meus amigos que ficaram.

.a. d�ta tribuna livre 'e democrática, no ..aconchegQ dêste recinto bem

� eatarlJ1ense, 'eQ, por um' encargo' e um dever, quero significar , A Constitu�o "Brasileira, que
1!, ]iar da minha g_r�tidãó e do meU reconheclinento, o muttb que nQ. hoje �l{,)ta o primeiro. ano de
,�. p,tlra aeomplÚJhar a, mocidade brasileira no ,ímPeto que arremessa existência, assewn-a aos cidadãos
'g�lto 'pela nossa independência econômica. Não há mais lugar para os seus direitos fundamentais e
..� e. indecIsÕes;.· nem para cálculos ou demoras. Ou nos decidlmos lhés garante as liberdades tão sa-
• ,aliemos iBoÇos, ou esperamos e seremos nada.

_ biamenie proclamadas pelo imortal
• ':' .' 0S:'o nosso clamor ou triPucllamos a nossa função social, pneterln-t F'ranklin Dela,no ROosevelt, pois
�es �ezSonaHstas qué constituem a guiiula dos baJuladore, dos que o principio otientador de que
��. ios .

detratores e dos néscios. Em nós, agora, ou vence o estômaro uma política de liberda.._de para' o,
"

.)cléal �u �'Jacmdade, o .sentimento, ou a ,falta dê!!i.
.

. individuo é 'a única polit\ca verda.
sar, em nenh�a hipótese, é\mais possível.. O momento é. de 4eclsã�, deiramente progressista, permane­
''c' agudez. JÍo eilçarar ,ßs latos., MaI:ginais ao combate, alheiós à. luta, ce tão verdadeiro hoje, como o foi
.: dos .moços do BrasU' é que �II 'Podemos ficar. Com êles iremos . ao no século I?assado.

vo; cm êles perl!enilo ou j.im� dêles alcansando a, vitória, el!tlLre·

a,i que o. destlnq nlt traçp"_ e que as l'rofund"as do nosso ser deno.. SÓ nos reSta, portanto, respeitá� /'
PREÇO: CD_It. la,c.o..•(J,.'iúüeq �mpativef com a ·ÍlOSSll. condi�.. ('.

". la,. prestlgiá-Ia l!, sobretud.o, lutar ""�

ltaJa f'··��o, pÓftänto•. '

.,
.

. .

Peja sua' pseservaçâo; .' 'J< 'Estudante's
..._

50% ._, CR$ 6,Qo. _

'!
. : .. '

,I ,
.

'" �tJ�STAO DO "PE'btöl!ÉÓ .. O B;âsil, inleUsmente, Íiião. está .

;to ,I' ;" <",/:' ::�;;}'''':;�.'�',

r intetralllente preparado para 9 Te;; ",�,
""'. "...'

.' '-, gime deJIloctá:tic:o. A maioria Q.!;' ..,-..........._""---"-'-"--_-.,-_,__:-- ,o;.....:=------------_�--- _

�boa hota, e>opo�me..te a presidência do 1ÇJ .. d,f Feve�elro convoeou-
liOS

.. '.
SO
.. -PQ.'!V.O não �he o que é d.�.0-,

.'.
em ijue se tratat-á de firmar a postçiioJào nOj!so Centro �m, face. rl

.Jltij�:- que Stt;veéD,l dl!$'ellr(i1and� com ré�.� questão do P:etróleo•. q-a,ei<l" ,CQn.fJIlde -na c?rn anarAuia, de se intensificar a edúcação da nar-Ihes que democracia; não. é

náinebs<ClUt! c1I:é'untlajll o. caso em. refe�ênela perma'.lleceram PEmsandi,). q,ue a l��tdade é fazer. _nova geração para ,o-fegime demo- anarquismo e, que liberdade não é,
<o'

"'u ilínn 'é$qué��to oompulS6rto; !Dlio ))asta e'ata cilrl!UJ.li,. �do o :se q_uer, mesmos ê?m gra- trãtico. Assim comg o nazismo e o fazer o 9ue se.,:.quer mas :siin Ó 9,tJe.)
,

'ascldo fõ� 11e ipôca, )iWli éoDtra&te à p.rem6n- ves preJuiZós para a coletiVldade. la�ismo educavam a juventude ,nos se deve. E entao, o .Brasil, C,(mflal'!-" .'

�.' pottIue, . Ía1v"� "e �� os p,obiemaS que Não .sabem, exatamente, qúaes OS postu�ados das suas respectivas te' nos altos deaignioê',que lh�tHo.,.·, .:�:;
seJ.a-o �� trp,p�f:táIlte! o mals 'Vital, o seus direitos e quaes .os. seus deve- doutrma� tambem nós, os de:_mo- raro de§.tip,aô.os Jll8.l!,0� pái'àc o<:t\",i;

.

t� 'e. •tr.áui.qtrtu.. dall..

e, d.·Wlda e eon.-' .1""S.. cratas" na� devem� nos descul.ßar {Ut:tu"�l na, ééri�� d·é�� �e\l
","

'." ., .c,- 'ti'" caçao POl:itl""" dos no��os ',;""' �;o. ' t.e.ra.-
..
·."c..

êo:tn.,,,,sttvel em quali dades tama-', '.
. "
., ... .

na o;:uU
.
.' "4'" "f..r ..-to"·,, � '"

o �un4b;, '
.

• ..�� n�s� �étlti�, ,que fazeroos 'uIJl mostrando-lhl!s <l�l:l,e Q$,,�eu$. -�.��.1.rt ,�.:.: 'qu-'" �" <ÇóitClüe na, 6� pál1ll'lt) �.: ,Si_pelo:,-a�s-,,n.Yssosd4�riSentee, a-fim- tQS e�9:�ªU- OS·. s� �

,)i..\;.-<�,:>�,'._-;�?,'-;-�::: ��
,

' ;.,'< ,�" .: 'f�" :" '?;�,,; .,.i,... ' " �.���;;_���f%t:<'!;i�f��\!,,;;;i

.TEATl{O AL_VA'RO DE CARVALHO
.'

Esta malfadada circunstância, no
entanto, temperou noss-o espi:J::ito
tornando-o sllÍiCientemente rijo
para enfrenta.r e venck os obstá­
culos que certamente irão sUTgir
neste futur.o incerto. .

- DIA 31 DE OUTUBRO -
•

Nascemos numa época inqúieta e

twnultuosa. Nascemos e noo cria­
m-os entre duas gran��s guerras,
nym c� de profunda!,> ,modifica-
çoes SOCiaIS. '

CiRCULO DE A�TE MODERNA.' �
� \ " .

Sob o pat�cínJo dó . ,

'

CENTRO-'ACAD;t:�ICO XI DE JEVER1ÜRO
�X-

Será apresentado o primeiro espetá6ll1o do Teatro de Ci.
mera, � Florianõpolis, com as três ].e.ças em um ato:·

'

1 - O HOME)J DA FWR NA BOCA _'

d.e Luigi Piraudello .'

2 - COMO -1:LE MENTIU AO MllRIDO DELA

3 - uM: HOMEM SEM PAIS4-GEM
•

de Ody F. e S•

" -X,-
Nota: Com este' espetáculo ó QENTRO ,ACA�MIOO XI

DE '.FEVEREIRO inicia a ca:qlpanha estudantil pró-abatimen­
to do preço dos 9inemas é teatros em Florianópolis�

t· I'_'x_
. .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(3)

'" ., .
..,

,

, (ContÚUtJào, àf!,� 2' /jJflgina) '" -

T'

. Um (los l>toblem.as, que através do Espaço e, tlo 'em-

"" Na, verdade, o ql\.e se impôs é a encampäeão dá oom- I!O mals tem oonvulsionado a Boeíedade Humana - e hoje,mais
panhia, ainda mais à, luz d is eS,&la'í-00un'�1�tos 'IH'(lstà,Jos pelo, ge- dO' qué nunca, consutue ó Moo de disputas enoarniçadas e dís-
neral Juarez Távora, em carta 'end ·['e(là,d'ä. 'a{)$,', deputa-toa Man- cussÔes aeérrímas - é" sein dúvida alguma, o problema levan-

gabeíra e .Velásco, alegando em long;) a'('I'azOaQQ o �ségtlinte: tado 'e'm 'torne(> da qli;es'ta.o sccíäl questão esta que constituindo

1) A,Lig:ht sempre desco.ih eéu. 'e dest'és'p�itqu, as leis o pomo da disc6'rtlia a,as �is deséncontradas, teorias, gira tõda
brasileiraa; ',., ela, em. tdfn,Q, da êI1sttibuiQ�o da riqueza. materíäl, produzida pe-

2) A Light deixou de f�zer II, revisão, do ,��'U contrato, lo, homem 'V'ivend'ö em 'Sööiedade,
,'" 3) A Light fez -manobras eXCUSas) Pa.'tI;1"'ol)ter a Jcon�

.

'péSt:$ 'dis'ttihtiiç1\,ó da riqueza material, advêm. uma sé,.
cessão. de fornecimento de energia elétrica à 'Central do Brasil, rle!fu, o:ut-tos t),töblêinas" assim, o de que se baseíar o processo.
c, . 4) A Light impediu a' cO'nstl'u�ãQ da Ustna. de Sillto, da di$tfibui,ção? Qu.al a parte que deverá, caber-ao trahalhador t

em 1937, a qual deveria ser montada pol,' "um correötcío italiano. .Qual 1\0 pl'ol�i:ietál�10 qos. agentes naturaís t Qual ao. cElili:taJista .,

5) <Oonseguíuo esse obiorívo r: 'diZ·téxttlalmente o ge· Pois, não. há 'à, nagl:lr,,�s6Ihen:te pela' união harmoniosa dos; três
neral Táyora estava aberto o campo àé, manobras iI1;\perlà1tstas fatdtes· '- Capita], T'rábàl�0 e '�iatul'�a -,- poderá haver uma
da' Light>. c' , produção. etíciente, cQrresp,Ohrlê:n'te às necessidades e aos iJilterê��

PO,r .tudo isso é (lua concluímos que esäa política de ses soclaís, .
,

«portas abertas> vísa, com a destr uíçãd de nossa incipiente in- Para solução de tão magno problema, tem surgido, v.á�,
dústria, acabar com nossa resistêneía à coIQn'tz,à,ção: sedamos en� fias, correntes de opin'iões e as,maiaantagônioas teorias, ás, q(lj;t1s"
tão meros compradores de quinquilharläs e fornecedores de ma- contudo, pecam, as maís da.� vez,�s" .. por seu excluslvisrâo eX�l,'ê"1c
ténias, primas, entre estas o petróleo,

'

madö, destarte, temos de um lado o. líberalísmo e�trem��s;tª da,
,

'

'

,

Corno exemplos dessa «g!'ándé ofensiva> roderemos Esçola Clâssica tu-idada por Ada:m Smith, preconízaudo, ç�
cltar, pel a ordell)" crónolöglcà. três fatos iHstihtos" porém ettt1'eta- seu lema <laisser faire, h.isáer passer- ,. a. llberaac\e de in(.h1strH� e

çados como parte, de un» mesmo plano: , comercio, isto é, a não iníervenção do Estado no rê�i);Ile eeonô-
1") Organizacão, no Riodo Janeiro, dá Companhia Na. míeo.ríeixando êste.Jhteiramente, a cargo da iniciat�va ,partie(lT�r;'

cional de Gls ESSO, que de cnaei )f1àI» s6 tem parte de seu no· de ÜUtl'o. lad_o, temos o so.cialismo integral, pregaJldq a äbqli,Qã,q
me; a outl'�" ESSO, representa a 'll',onúncia i,n,glesa dás ini'CÍ)l'Í's dá pröprieâlfde plÍvada e a compl�ta intervençào" do. lQ,esm.o. �l�
S, O,' de' Standard Oil. Gmforme s'} pode vPI'ifi(l�r no DiHrio or� econo.mia, até o inomento em q'ue seus cOqlpqnêlltes., est("j'ã.m tã�
cial,de, 26.,lO�4j),.pg .. 14.p83., a mai<JI' a,cio.ni-ta 5Íf>ssa c01npacA'hia ,bein 'integrados no �ßu iä,eaFsmo o. que é abSUI\do."o:-:- que_,pO&81,lín:
«n'acioeal» é: Standarfl . Orl Co.' IN. J13tsAy) - Rockreller' Plaza presc:nâil' de seu cüncurso • .Porém" tallto uma cqml? üulra .de� ..

30 New Kork - E. U:p.i.çlos - dO)l ?5:0UO açÕ(B '(75 %). E1\t're os tas teodas, peGam polo sou exclusivismo: a primei�a pot' c010(;a'r
dernqis acio.nistas estão mini'rt'I'Cs ae Es'ta 11\,'aléiU de outras gran- o proletaJ,'iado, slJb a, ganância e o.Pfessão da burguesi�, � �1,1,l;\�,
des rigL11 as n')8, meios Jin!lncei!'lls nàc'ionais, O objrtipo dess'a cada vei o comprime 'mais no seu circulo de Jerro; a, �('gqn()a
Oia."ÉÍ a -expfofhctäo do P()S�O J)é�r6JéQ., ,t _",'

I

"PÓI' s-aetUiçar', aXlibel'do<;ie' em:'-fay.bI�, dê ll!11a igualda,Qe ut?p,ic�,
'.

';,
," - ",2;':) "Na O ..mfeJ'ßwua .. Into' -Aav'rmana de P�t"()p('hR. 1'09. abolindO a -dignidalle hum(tllli'ê,'tOl'1lanúo os l'omeBs,mera,s.!.'p�a'S

lizada em SBt:e�l,bro, do a.�o passado, ,os ,Está�ns U1Ir(1os. apl'ps '1 - ae. uma maq'umâ de .prodUção.,.. :�.' ,:':;"'. ::-_"-",', ("; �\,:\, /

�,���am urí_l pro.l�to d� AC01'�� de 27 �t,!ns•. O lt\lll 4óscu}O·,tHu)<"é ;' ......
,

Médian:tio;,êl�t�e9t�s/e:x:ti'e}l'Us��s,:?.oelv�s! epçon'tr!l���
, ,Mlnet'aoao, ,e,sta assun redlgl<l<),: '.>. .' ". :ta :tloutrina Soci'al Oat6Iica,: telldö cOIU,o pIQnéll'O,:li �ns1gl1� f�U!"
"�:, : ,,'l�'" ,."(1. «.A.os ,n,f'l'Cionais, c)'i:P()hJ��$' {f â�,<loci(J;çõ('s �� qUf!'lqu,flf' -"ra de Leão xrrr, e como ;'&eõpo a söl.uQ,ão�a;,�� .q\l,est;1'R!,ÍlQl'
- d.l1"s p,arlies.",eçmtratantest s�,á vel'ml�l�ol('xplo1'a�· e ut1b"zo'" r�se;;-.- I :',.I�'I11à� cornbinação. da justiQa"s'Ocía'I';âol1f,'lt ftrra]T�.)3s�Il'oru:n'"

1)�lS !'tin91'ais, em c 'lllfo.l:ll1l'tailf' é :m. as ••]:els � l'egu!��';ln::os. "(!P, l�; '.ib![l'ltfJão� 'entwtantü, s6m�n.te sê:'sfeUHná )1&It'vtima':.�f.tij.a.�s.

'--:?�,',lYJl.3�' llP�i Il'lJ)Sffi}S tArmos q '] "), A�)t·· !lHlcJÓna;;f4, Ç.o.:r,� aQof's e_ �81 ta ,do tl'l'lOfl lho, pela passagem elo ('stado Atual, da 'PlI!I\l1a�,7-"�àQ
:lsuci,açô)s dß qUllqu':lr qutl'ü V�f8»;{O 'Jor)llrlj qo'Rto,dn4)Ud Capitill ))I\,'a ii primazia do Trabalho. O�quE.hveirtífs�r� pôr6m,

, '

3°) Autorização, pm' 'doef'elo,: U: '24.Ô67; 'de 17:..U-, '( ..('po'P-, uma filJsofiá oristã do. Trabalho? Sf'g'undo o. 'ilustre 8getöfogo.
t�ntf) log) ap6s' a Glllferêacia \, p,'I:')lic�d'o 'no DH't'io Ofici�'I' (te brasileiro., Alcnu de Amül'oso LimH, fUma vel'dadeira filosofia

15-12�4.7, ta, página, decreto esS'". 'aná$, firmadp por "!n ��nlstro' cristã du Tl'ab'llho nüs pnsina que acima'da Técnica está a Politica;
acionista da Oia, ESSO, - para que a sqc'ioditde anónima '«1nl'9'(·. acima (lia 'p(jlítioa O. Direito; a�ima 'do Direito a mUlla), e na fon.

natiünal Basic Economy (hrporatlun"j c0t? Séfh� em :'{�w Kork, te de tudo o AnnT, o Amor quo criou o mundo., o A,n:lOr que �ez
RockfelJer, Plaza ;10, 8"Ita 5.101, possá fúnctonár no 11msli. Os ob� 'O hOlÍll'ffl ii sua inHl!gem e sf'me'1ha1llça, Ö A�or "que se sacrifICa

j"lti vo� dessa s')ciedaefe S10" entl'e muitls�i!11o.s outros :(Sl1US,Esbl· "a,tli \) glllf'tí'I'ÍO e a 'abjeçlo para t'f'g\)Í}e}ar a littlllanidá�('(��;Â�r
tutos s:10 longos): cl· Deqlcar-sfl, P�J;'t1UrPràr' üu ll'pI��al'�se r-�rf}, que ensina 0.13 homens a morrer e não a matar, a- âb-tit ,(l)s·Mfi.
mover e desonvoIvPl' emp'rêsas n4"ÜJo�àS, ind'1i'strl,a1,s, de mM/'· 'Ç'€>8 é nã:o'a"'fool'là-t 0.13 ,;ulJhos, a perdoàr sélÍlpl'e cdm alegria e

�'(Jçri.o, de ,Collst�UQ�r (te n('g6chí� A dí;l' ci)mé'�(;io do toda esprci::», a 136 punil" 'pül' 'dêvel' hilp('rio�ö ela cünsoiênÚía e sem :ntfnoa"fé"

(áté 1)1 gócios _ilícit98?) -'2" JraÕI',J,C}l't', QohStrUIr, elAborar, dr'sen-, 'cbar ä porta á'ü }lêltlào'.
.

,

volver, extrair, lülilentar ou 'pl'ddúzii' (tê qualqu;er m_fJdll (ma�. ,(lI)· :: Para a Mnsocut,:ão de tal ob't�tl�o, 'não podêf.i'a li 'é'Po.
,11),9 ? ..)� cmlserva.r -�� .a,l'ma,zenar, c���rar 01;1 a.�1quJr-iI", npff��'-a�, ':, '0,8' qae atraVf.SSànlOs -s�r i�Qí8 propfóia,'�êv�dO às cond1(}ões l?lá�.
ve�lllel', alugaI', dlstl'lbl:1lI', �xpür'tlH, Import-a� n� torna",' dl:'�:.iIfI�nl-;: tlOas em que se· encontraR1 o_S' h�ft1ens, �esta. fa8e'�e 'trMlsIQão,
.,v,]!� 9,� qu"qlqu,er 11'1,.i)dQ üa�Mm a ,.� 1) ,TC)DAS A� ES'{ �'OI-. 'entre urna',Idiläe V...lh'l mohbunda. e llmà Nova lidade que re.

ES DE MATERIAS PR'I!«AS, ��u IS, �la:9prfid�s. S"1�.117!atura_dHsl � '1>e)ltai J'Í'däiàl�te 'na!a-úror'll rdoj?urvil', .:' ',;, .'�'. , r.'_' '. .:",
q.ll",W!:l.Q.,u.��tu�'f\d�s, .prqflQto�'t }U't:g,)S, rtH�r('adörnls, {fenerOS .mã�p� l:

.,', 'Sé: I-à flçn j'illt')s 'um oJh'lir l'ett'ospeetiv,o a"hlstt5rm 'e ilcom-

"riais, cÓni'ry'i/',C?Uveis, ali'mIJht?8� ag!là; en�rgiil, '<��tl utUI'à�' ou O�rl·;: pallh�l'mos" at�'llvés dela, a evd11.1çlo stlci,ill,.�errficàt€it;noS' qu",'d'O
tas dI' "toda nàtUr'O'.za e'''espeoIß'f (uH I, 'U8,O qllérem nada os anlm· . ',Pini tia' I'éhiöe 'NM' 11A até üS tpi11 ,,'bs' hol:henlo�, ,8 SOCIedade Hu­

hos, êh!) .

.

i
, > mana rass.qu, �Ul)I"S�iV'1!lh'�ittp, por 1fI'�S e'st-àgios� I) ,1'lj ti êa;'pti.

Po.is ·bem. O ,r.osttlt.ado Of'88P.$ <tr�8 �fatos não se fpz I'S' I lfia�iá do. Pr'iV:.ilég:o ÜU'-Ads.tMraéia doSailg'Ué 'q�ev8i do Resua­

perar: ao inicial' o. Ol)llgr'ssso N;t�.i Illal. suas at,ividarlps efestp ano,. 'Óhíte\�t'ltö àté 'a aévo1uçãb Fia'tlÜi'S&;0IfB:í1 �S"�oméltB ou' uÍlS0il:l,�
o GovernQ:,a,presentou·lhe um 'l?roJetQ.:;'?e Estatuto �(). Petr6)eo�, ()om todos os direitqs e IHÍviJégi" s, (JU então; eráinl pC?Jo miSCl.

que abt'e aos truiftes ''er,trantI8f.1·(t� (pri'liI(if})a)lllonte à Stftndttrrl 0,1, m�hto 'éOlldanàttüS a'ilrl'8s�lit' úh'fâvtlHt 'm .set'!Í'V'eL:a, d� es�r'avi<lão;
- Roekfeller PlaZIl;lO ;- Ne,w York)i:a.ezplorlLçào de,�$a nossa' ·ö 'Ség.álltf� iestgg-iü qUe p'!'e,1otnin�ju'lfü�a'Ílte o'Mcltlb,X!IX ô' airrd�
riqú"ezà. hoje dO'mina g('al1!1éHlcrit� li g')úiedª':lej ê ·fúil'lal�eil_�aüo.na [Jjlll.

Conclusão' , hldia. d'<l C;lVità� ou ,At4�toopaôia, dó'C-UiuheiPí9 e ot1à'inadoJ;lela
E';n 'face do'�u(dü(expostÖ;, podemos emitir as SE'gu:n. (ConUnaa na 43 pd,{j'i"uJ _

.

.

tas prop'0S:'QÕ'E'8:'" i : ,
"

, , _, ,,,. ,,;' . ii ,'...___.............__............. _

,
' :::),ia) 'Aflm de ihanter I(L1),Q1'6Í1�1 s�a'bal�nQa eomerc1al e ,

f)re�efi1r l1fna�' crlS9' interna, 08 Ss,tail!{s' Unidos estão �döi:ando ,

, no coméi'oio',eitel'i()r u?J1U p�,l�ftiart elilpa.ns'Qnísta,8�� pt�cerl n�f's, :
.

(,. b) 11al 'poHtle� V�S\'I dO$tru�r nossaa indus.tdas 9- don· i

qut'stur-nossaSC'rná1Jêtias'.primas•. '

.',' .,� , "

' ,',;,;
, '''o) par'iI ievitilr i'Sso ill1pÕe.8� q\te o do�êrnö l'1"à!H1I!fro t

Iidotelt1RGEiNT,EM-EN'l'i�hao,jllvásila J)qmtoa d� f:pör,tasl-âb,eftl�., i
Um "igorntfu nióHiopiJMo tto :cD1'rI"éraio q�er�r,.cí1pàz Be 1)ttlQr�:aár
nossas exportáQ'õe,F-e t;e,�ll�af!.d(lr no�.�s 4lViiias � �lttdii8"Oliro. I

. cl) A apUoliçlt<v de dapitáip;;e8t�n,éiro" ,-�d Drà�il:
($lonoB rtorJivtL .pelet nt9srn.a, !öm\h par. l.1Úe �eí11 send'Q felta - V1'8-,
to' aoarl'etar�J'aolltiritlö decréstHrnfJ �"aitJlßa8 e, E!trt UJtiful áui.'
'lisa; li tit,ll-ar)ào, ,". ·t

" '�: .' "

•

. j-' ,. ,\, a) tmpõe;s�. '!-tis, a naêlo.,.at-i9âö dê tõJas,eBliàs, inddei
'tial eiltranleitalii

"
,

.�::'_I:lb Callado Culdeiru

Co

,
' , (tNq!�': pä1�,,' diipõt:\älndl1 !�tI, 'q-º� }t1�f\a�: l'����Y$l

de �äld08·oÜl'O e 11th g'I'nnde oréllItI) 110 thme ,1:1tel'n�C1onQ.l, ,que
il>re9i8')q1�er lrr�38(Jrt)a4o� e uiUJifJdQ8, em �l,)S:iv OJhÉ!ttHlo, na' aqt1i..
siQ'ã'ö de et)urparfiàtitu8, etc.

.

'

, .,',' r;

A.'�,ilU !s(3ndp" , ' ,,' ,'" 'l' ';" , .

'

89 ölt Ift"ä:ntlf'i 'tl'\l;t.(\� l1Ö'& 's�io tâ'O pt'eJUdW18,là; ",c"

. ',',', i 8e,0 ó�lJ.ital.(,�t,:alig ,iro é fà�or de lh:jt1i(fJQào,díftl085
s�. 'dlvituls; . "e.

'

• , ',i Ci
,',

, ,', . : �� ,��t1cl. di�Pdfl1 ,Ii (1'1:1 8uldbil '15ai'1t �q�màh1ento e tios·
S'as it'idttst.tiasi, ,

'
,

, se di$POltioidà capit111no Ua116ö laternàqiort1il,éttl'<ttiaüll

,tidà(t�J,'�f,i�Ü,,��êtNt'REGA(!t�oa�d �:ttiçjL�Q,�O �ä1'ßAN.
���f\O'

.,"
' .
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(2) Fôlha -Acadêmiea--------------------�-------
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.'

PETROlEO E COMERCIO

Em 31�12,·4:í tínhamos 3.4 0.000.000 de cruzeiros,
Em 31�l2·46 tinhumos '2.48lf.000.OOO de cruzeiros

Assim, em u:n ano perdemos um bilhão, importando as
bugigangas que encheram nosso mercado.

Agora, se atendermos ao relatório do lu semestre de
1947 do Banco do Brasil, verificamos que (O saldo das reservas
de di visas pa ssou de 5 bilhões e 937 111:1 hões pua 5 bilhões e 218
bilhões de eruzeíros- o que evidencia estarem nossas divisas prä­ticamente liquidadas, tanto que parte de suas reservas já serviu
de Operações de crédito.

I8:>O porque, além da aquisição de quinquilharias -
uma das formas de pagamento das (H,ISSaS exportações de pro­dutos que encerram grande soma de trabalho humano, esfôrçobraçal, suor e sangue de milhões do brasileiros Que vivem em
nossas tazondas EI minas em condições de vida as mais miserá-10) Depois da guerra, a ,pl'OnUç80 índusti ial dos Esta- veis, é sabido que as cambiais-ouro 'deatinam-se também a en--dos Unidos /ati!lgiu a um 1l1'f81 �l..ndfsiiimo. K, é 9PY'ifot; ft.J pro, via!' ao exterior oaIaoros obtid�.i pelas compftnhhl� fl8*rangl�iras�ttQão não pode parar ou diminuir se 'sive!rnenw: äs�lkbri'cas pa- no 'B, asil (Light, Standard OU, L��(jinll,Frigorffico, e�c,). SãOrarinm, leria o.desempreg», uma or19'3 tre.uenda, ; milhões de cruseiros que ,saem 'em O!'i:ro; sem entretanto haver

°

. '; 2°) De-vi4� .tlO seu 8j8� ••�u.ico 413 prpd�� .,iq'tlß.r a ct�ulação de um cruzeiro em artigos de consumo 001°.,

um� adequada- "lal1-1fwação, lan.,.a_ndo no mercado UfJt('Í'vtiV(lfs _- réspoudentes, É isso, cansa de gra!1de inflação, que a1Mne'nt�,.tiI. artigos em ..... df�� �o.our.r'ps, e, Ja pelo aumento do custo de V1. 'Q#a1Jt& ma/lS. com;p(11i1ria,,'_IWf�(nra$ t1·abalká,._"�Il ..
, OíI,' .... em .rWalI'l cdf'ieclb�n. li? aoümulo de ouro",'baf��.PH"' 'riJ,aiS'lucr,O,s enuiarem. a1!1fatmente para o exterior, ",",.forme sa·'_'lIQUt.t1r'fO fia ",�<l>, tteQIIBBt.ta d� novos m(1f#l4f>f;,t#6:_5i : ,�lMl:tiliJl�es o prof.'l{tü'(:) _de Lacerda.,�<_l>an',(J. .,' ,.? <.

• '. r .' .. 1�1'(1. d�.4tll'l:pJlnhias estrangeiras dQ _","rn&.",,/ %r) Mas; com o aumonto de expodaçOOl, �aillXl�lltJ..e df" �Em. 1'9:i6,,:dttmGnst,r'a Artut'.�'ull'des, os luoros' de qua,tro dasburo. Consequência: alta de preçüs. Assim, eSse oJJ-':o. pr�,il,a ser .' ce�'prê,sas que e_xp]oram nOS80 oomércio distribuidor de petr6leoesooado, lue1' em forma de empreltinws. qU0r em forma d� impor-, . foram;' , ' .

"

'

taçõe8, quer em forma de aplicações.. no extet"Íor.
.

Companhias C1\pital Reserva Lucro Líquido
,

'

Para os americanos.. a soluçãO se apresenta na r@ali- (Milhões de cruzeiros)zação dos planos Marshall-Truman, do c,ljuda) aospovos famin- Standard OH Co. of Brasil 77.662 390812tos e coloniais. com o envio de í'umt', pent s de matél ia plästica, ShéllMex Brasil Co. Ltd. 1480587 �71.1l5iô.iôs, baralhos (sim meus senhores, toneladas de baralhos !), rá.
I

.

Atlantic Refining Co. .• 41.703 �4.575dio$ e outras bugigangas, além de uma prtltens3 padronização: . The Caloric Co..... '. 15.671 11.226de armamentor:.
TotAl .....•..• 283.623 .186.728.

Agora, para o 1103S0 país as aonsequênctas dessas solu- NOTA: - Como as reservas sáo tira.ções são funestas, porque:
'

das dos lucros líquidos,1°) Fazem uma concorrência destruidora à indústria '

nacional. - d€.vern ser somadas .....•. '. •. 862.737
20) Liqu:dam práticamente com nossas divisas e saldos- � Outra companhia de grande lucro é a Light Bl'azi.ouro 110 estrangeiJo." lian' Traction Light and Po�er Co. Ltd. ), companhia canadensf',30) Prejudicam nossas importações de equipruUfllltoS. ' l11as estreitamente ligada ao capital financeiro internacional. SeusAssim sendo, analisemos cada um desses pontos., lucros foram:
a) Concorrência à indústria nacienal Em 1946 23.101.481 do]. (462.000.000 de oruzeiros)

Segundo dados do BJletim do Conselho Federal do' Em 1947 25.98'1.384 do]. (519.030.000 de CI uzeiros)Comérciö Exterior, de dezembro de 1946, verificamos a spguinte Como vedficamos, os lucros são fabulosos. Pois é amodificação em nossa importação de produtos manufaturados: essa Light que o Govêrno pret.eolde emprestar a insignificanteEm 19�5 importamos 2 85�.0�0.OO) de cruzeiros, ,importância do Cr$. 1.800.000,00!!!
Em 1946 importamos 4.973.000.000 de cr uzeiros. B iasn à conta do créJito de 104 milhões de d6lares

Diferençfl: aproximadamente 2 bilhões de cruZeirOF,. I
(2 bilhõrs e lO (YJJlhõps de cruzeiros) de que dispomOs no Ban-

Enquanto isso nossa expor�aQãQ de. manufaturas. dlO Interhaci'.,JI'. ,it, Reconstrução e DeSel1\olvimento, o que va·
le dizer: o. )3roas,1 eom seu próprio QUI'O (nossas açõps foram to·
talmente integnllizadas, com grande sacrifício, é claro, nas nos­
sas di�ponibiJidil.des), irá fazer um empl éstimo a Light (coitadi·b!nha;;.), cujos lucros são, no, pel'fodo de um ano, superiores à ren·
'tia dà totalidade das nosas emprêsas indüstriats, consignaclasno' 01 çiunBnto, afim :de qUe.ll m(lsma auflJ a mais lucros, e mais
dividendos distnbua para o pxterior, em pr€'jufzo das nossas Olim·

, hiais.� puro•.E,se a ·Light nào' saldarseus compromissos oBra·,eil á ;que ficll como r�sponSávpl, como avalista que é perante'o citado B\1liCO Internacional. J!J l'eaJmente uma verdadeira anê·
dota, 'O'0nió disse o doputado Di6genes de Arruda Câmara, mas

, Umtt"anéiiótã tNst€lj pois que 110$808 �aldos desaparecerâo. ,
•

, ' > «No :,caso B� _quostilo, - db:em os deputados João Marta
Q'ahtlira �,DomÍlJ!tos ,Vehscü, etr1 requerimento d� info1'ma�€):'s;
o dilemä está ã vista: QU fi ]3ratilian Tl'i1ctiOIí t�ntj conto dê faQ'to tem; recUrsos pârä dpsRnvolYflr todo, seU monorólio'. oti nãO
os tem e, _nesse odEIo; o qüe sé- impõe é a rescisão do i:Íontrata
ou á dGsapropriai}ão'l

.

Snbemos que nas trocas comerciais entr e os países, ba­lança oomereial é a deuominação dada à diferença entre o valor
das 'impor tações o o das exportações. Essas trocas são pagas em
cambiais de exportação (valer ouro em libras ou dólares'. Assim,cada letra de câmbio representa uma vend-i feita no estrangeiro,
uma exportação. Um país não pode ser só i ».portador ou só ex­
portador, pois no primeiro caso o pagamo I to teria que ser ofe­
tuado somente em moeda, .dando por cons-guinte extraordínária
valorização à mosma e uma enorme baixa de nreços: então, nin­
guém compraria 110 estrangeiro, e não nuci« haeeriam 'importa�
ções: No segundo caso, haveria no pais um ('XU0SS0 do OUI'O e da!
uma alta de-preços: ninguém compraria no Dais e não haoerian:
maie eaportações. Vemos pois que é a troca- entre as nações uma
leí fatal, urna lei de equilibrio. Mesmo em pais sob regime de pa­peI moeda o equilíbrio se processa com a depreciação da moeda
nacional (alta ou baixa de câmbio, conformo o caso); os produtos
-estrangairos encarecem e as vendas para o exterior tornam-se
maís lucrativas, aumentando as exportações.

Ora, nosso país adota no exterior a politica de «portasabertas», Para um determinado país em época determiuarta de sua
evolução econômica, pode ser essa uma politica defensável. Mas,
para um país como o n0S80, ele relações de produção semi-feu­
dais e semi-ooloríais, cuja economia é quase que essencialmente
agr1cola, e baseia-se em artig.is des tina.los flão ao, consumo do
povo, mas à exportação, - nas condições atuais, em qu i as ex­
portações americanas estio 0111 uma expansão S3m prece.íent-s
na histõria, - essa polít.ca é bastante desaconselhável. Senâo
vejamos:

diminuiu:
Em 1945 ('xportamos 1.50 \000.030 de cruzeiros.
Em 1946 exporotamos 1.100."00.000 de cruzeiros. !

Camo resultado, s,Jfre tôda noss::! indú.strin: de calo!
Qados, de remédios, de alumínio, de aç)s finos, Ate., além da de
,teöid08 agravada, ainda mais, em part,e pela proibição de expor.,ntélção de excedentes, diminuimto. .C'onsideràvelmen te ,110'88·J8 s8.IdQs.:Nossas Fábricas de alumínio e de a�oR finos j 1,1 desàpaY:('{Jerca?l. 'Já iestá fechada a fabrica de aviões da Lagoa Santa e práticalPe:r�te!liquidada a Fábr'ica Nacional de Motores.

.
, "..

. •. i,.

Em fevereiro d'este ano'esteve em S. Paulo o Gene.:ral Woods, que con trol a o maior truste oomercia 1 do mundo.;.,. a:«99ars Roebuck & Coo" EsSé truste exp]ot'a desde roupas feitas;até tem�dios. Pois beHl. O GEmeul WoodS comprou em S. Pàu!o
Vários terrenoS onde pretende instalalr.groandes armaz�na desti.tutd09 .li venda de artigos importados e, jâ ,encheu ó córiH�';cio dá;capital pau1istq de sapatos e L'oupàs feitasj ,por preçoS in.ferio�res aos rtäölonais. Sim, enqUàrito nãd liquidàni .por completo àsindústrias naOionaii, 8eUs preços são sen1'pre lnferioreSlll

.

•

LYCIO HAUER
b) Liquidação de n ssas dirisas e saldos-ouro.

Conformo o relatório de abr-il de 1947 do Banco do
Brasil, O total de nossas diViS:1S uo exterior, em 31 de dezembro
da 1946, em de 01';$ 6.840.295,50; enquanto que o" saldes om ouro
eram de C,;, '; .09(j.380.9U7,8ü. Mas, deuses saldes só poderiamosdispor, práticameute, dos depositados nos Estados Unidos, pois
uue os do chana.ío «bloco esterüno-, no valor de 5 bilhões de
cruzeiros, estavam congelados (recentemente o Govêrno já nego­
ClOU de maneira sumamente desvantajosa, pela quinta parte, o
descorutelarnenio desses saldos: só poderemos dispô!' de 1 bilhão,! e assim lllesmo por quatro anos). ,

Mas, qualodestino dos saldos nos Estados Unidos?
Vejamos.

257.975
68.703
63.177
86.154

4'71l.009

386.728
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Ensàios de·· Critica ·L�erária hlgisla�ãlll Trà1Jßthista
i

., L'IBERDADE'�" 'SINDICAL
campeaino é desenvolvido com .'

.
'-

'I" -,
;

, • Ó". --,' '" ";'

sinceridade, corri sontimento e
, ') .. (:;< ,:\i,.otálli�·.:rJ,q· f!.,?s,t,ä �ere��á ....

sem afectação: (O autorá eoai- CONC�ITO ,.l:... ,�.' ':. ," .: ':,:> .r ",;,'

pira» genuíno do <hlnterlaud- A liberdade sindical é:1iin -dos ,.p:rObl�mas.:rri�is s'ér:ios .eom >

bun íeirante, que.. so transteriu que' defrontámos dentro -do. síndíéalísrao.. ,;·j;!}.,::. L ,h,}.��t·· ,. . _

para a 'Pnu'ícéa, agullhoado " O p'ri!lcipio da.libetdädä sinct:ieal;- "d'tZrÇ)l1Yéir:a Vttma; põufS
por ambições (de ordem 'inte- ser, entendido de: dOIS mödös: :'l°:·Io:�áá' 1ibeMàdöL indivi:duáJi�dá'

lectual.) associar-seiê ' o dá aufmomiãt sindical 'e4íl"7plú:r-atidalhr:s'intlióM:,
H', em todo livro uma nota ' O primeiro, diz êle, se .contrapõs- ào)�ri-I1�i,piOf� <ta,;silíltticã-:!

emocionante-: a maís sentida li.zaç.ão -obrígatõrta e, p <segundo. .ao ;âà'J á:nitl;a'ö� S�icál,· e i.d<!)

'n.)sta]gia do sertão. .i stndícato controlado pelo ES'.FAD0�-· ,-,;--;;,:r.::",;; ;":�':;' ·'t:·:' �::. �,i-{:i

No acervo das boas quali- . Cesarme qúnior, na sua-: exce:}etlte \(!j15li'áj><.Dfi'eito .;·Sdcia)l�
dades de '«Agua na Ouia», me- Brasileiro», também esõlarece (f:íei'to:r:i.àac ainfiHtttde que \p'ode�teV'.
rec=m 'destacadas estas: fide- e�ta ex.p('e�sqo. .Ora a �bel'dade. si.ndica:l fá ;0 ·libêi"dádej de orga-.
Iidade aos temas, explorados, ntzar aindícatos (questão de .untdade e lJlll.Nl]jdad·� sindica;}ol;oJJä:
sem os exageros do realismo é a questão da líberda íe do trabalhador" deFsindihaJiza'r-se::iPU,
ridículo (que, para alguns, con- não tstndicalízaeão- compulsória i ou obrikat@rià:)} rora O :reconhe-
siste só na estropiação do vo- cimento do direito de plena auto-deternâuaçãoc dos . sindreatos,

cabulârio e nas violências de (autonomia sindical) ',' ,.....

toIa a ordem centra o v�rná·' Nossa tése estuda :à:' "libéÍ'dade"'sfnlIical nos seus diversos

culo) e ainda 'respeito à boa aspéctos.
. ,.::-

'.

'", �, -, - -, __ o

t ícnica poéticas, x x x

Mas, 'assim como só o sim- UNIDADE É 'PLORALlDA'OE SINDICAU�
-

; '-" � ,,( ,

ples facto de "um homem não
.. , -;» ••".

.'
-

'_ •• '
• -

violar os máudámentos não é E' um problema que. está intimamente liga'uo ao da Iíber-

sutioíente pllra que ele possa
dade sindical. Häduàs ;ÔJ!Í'rente':: 1" a.' dos ,que àdvogam a unida-

ser' considerado sau to (no sell-
de sindical: 2° a' dos'·partidá.'"rios äa pluralídade' st'ndical.

tido .. 'h�róico da 'palavra\ da A törmula liberal está na .pluralidade .sindical, O «clima

mesma .• forma o qUI) afirmá- optímurm do slndteàto. plürimo, diz OliYéÍra<Viana, está' na
mos. acima . não i-senta o Iívro democracia liberal., Na. pluralidade sindical não-hã restrição al-

em- foco da qualiíicaçã o de me guma, ,Já a .unidade, !Jil1clfoal é próptia-'dos regi�es;CJoliporativos

diocre,: que é, o que ele. de- �
e das democl'acia� dirigidas•. ,Aqui - há réstr,iciiu n�diberdadej BiIi,.

facto;·.n"Q geral, é. Perorando dicaJ,restrição de ,cunhu, ind�vidUaJ.ista·,. em dlavoi' do ,JbenL ..,àstar

a comparaçw: o Hvro medio- coletivo. <',', :, ... , .' ',"'".,--'

cre (aindl que1impo de erros) Clovis Leite RÍpßlfo, em art:go publicado nOc·Digé�to"Erio·
está' tanto para o not-\vel, o llômico! de maio últimQ '(o Imposto Sindical 'e.a'·.Ountvibu'ição

extraordinário,.'J) genial, como
dos Sindlc�tos para a Soluçlo) Gdstã dC's' .Prablemas,� Sooiais)

.

.*. ó cristão' apenas respeitado't situando a posiçào da "Igreja no ·torrénQ sindiea}" apon.ta . um�
Esses pensamentos escapa- Jo Decálogo eelá para esau'tO'.,. terceira COl'rente. São. säas estas pa'lav,ras:, «O problema: sindi-

'1 am.me do lápis, tã,) log) me Poem'as há;'�!"ém cA'gua na
ca], de um méJdo ,garal. 'pode ter tr'es soluções.. "A do"líberalismo

àispu� a rabiscai' algumas li- Guia', 'que ,não se l'assentem
'oitocenttsta, fundamentada'., na ;pIUIfaJida<te sindica] '6 �na, inats

nhas de crítica à margem do d� mediooridade, do 'terra à
irresti'itil'libel'dadc de aS8ociaQão� a· do totalitarjsmo; �que ':redÜZ

HYro (de sua autoria evalu· . 'os sindicatus a meros óI�iãus ,eX'ecutates da' política sociäVU'o

l'i1.sdo por uma dedimlt6ria ;,:��'acL��d�r_V�����9 áco��é��: Estado; e a 'do, u90·Hberaiismo que ,no sentlà.()']Gás�rliretJ·i,zés;c�;e

autografada) que me mandou II,'s; «Pórteira TristA:t, «Pingo
Leão XHI e Pio XI, respeitando a diberdaäe ,d8vrtuBö,c'içãO ;"no

Manoel CerqUeira Leite -

de Orvalho', éSort.,to incom. sindicato!/i! admitind",' a Jiv,Fe existência ,de' ,aS"sociaçõéjJ�' civis

"A'gua Na Cuia" (EJltl)I'a pIeto., também, etc. São, pá.
"oongeq.eres, presereve a Unidade' sindical e 'dá :808 ;sÜTjdicatös,

Bt'8Siliense Limitada - São ginas que valem a pena 911'

' mediante de1�gação de fUllções, os mf'ios'legais e :mat(�riai'Sc'äe

Paulo, 1948). '''' lidas: Porém, ao lado, há ou-
.realização'de,lsu l ta·refa. cEssa tercei�à . éon�ente' .que·:·se cóiiye.

Não julgud o Leitor (face à ;

,tras
;' fracasf qUase S!)m vfllor

",ciondu ohàmar--ilJf3o.Uberat'ismo" IÚld's'mais é que ��mnal.óórrente

introdução destas apostilas) algum,: empanando o brilho,
"'de ca,rater';eouélliatól'ioj::F@Q'e da, fórll:m}ia libel'.a!: éoIIio'da t:fíotà.-

'qúe se trata de Uina obra re-' prejuäicando o valor qu', se�u
; 'litár'ht, más' busca 'l�as· S"UãS:.íd!3a-s ':11: s;;lutào'. para.:o:;problemi.

,cheada de poemas sociais! por- f h b
,Crelilós qtÍê 11088a' ätuaIJegislação>:sindidal listá enquàttrlÍila,den·

tadores demensagetIs e inspi-
avor n�n um, a o I'a pJssuí !trodessáiteromtacori'entil.. :: ; ;:�,_/{,',.',;\�:" :.. J;" :'�<Fi I'.d

rados por algum esto revolu-
paroelädamentC'.

,

. ,

..

'

'.' " I" ;." � �:XiX x·>� ,,',.... \ "'.:.: ,.• .::r ' E.:;::;

cionário... Nà'da dias'ó. Bem ao Ern 'todo o caso, apesar dos Afiná�, de' e' se� ',récot!héc*oJ';FeIo,' Estildo; par�a, cada raate·

contrário. O Íivrinh.) é inofen-'
-

wsàres, há uma oumpensaçãö. goria prôf�siónál, cumo:"í'epre8entlin� itlestaf'lml cada ·.Jocattda·

sivo, ceril por centoinofelisivo <�eitores" �o cas> de lerdes o �'de, um único Sind4t}ãtv-,(bnld�de�i'il,diOâI)' úU�ilHrI8:de 'um.\(:p.lu ..

mesmo, sob es.se ponto, de· vis- hv�o e uao puderdes c,)tar' :«ralidad() s\ndieal)Y E' qUésmo assà�H�cú:íri€fõveI'tiijà . .e. .iàéha'�s(f'iiR·

ta. Se: fosse úm filme, mÇrece-
malS .alto a, obra do que eu.: timamente.}ligài.Ja-'lto pi'�ble�a jda' li�r�Jn.än:dade;,juricidã: .. (de�;lii.

y'ja �sta ?lassificação: «�ellsu�, pról'lrIO (loteI(err.adaJ?ent�, tal-
.

, "re,ito públtêo' Qu,'de li1'·j":äàO').. db 91iftrtioà1<l;'.e <à·�.quéS'tãotde·"·S(iU

ra lIvre» :.. '
, v.�z }i� «A'gua Na CUla» revre-

,

...ca rateI' neutl'o ou' :�'ct)'nfé·s:§ió·ttal� ßti!�r'ac"(Jae$:tã"Q de '.:s·n "btfr:":ss.fid

BucÓlico ó o �énero (i�s po. . sentA!.' d� ':!ualquel' f,)rm�, �rna pessôa dê, diréito ,púbHtld. ö:ú� viri��l'já\está' relàdlvätIi�btâ �s·
, esias'�nfeixada8 no reoente: vo- .' oon�rlbulçao d.e, seu. dlstmt,)'

.

serltadaó Não lúe �oúlwée'i\he:nllulAiil t$181-áçâ'ö; .gitiQt�al;,tlnad'eJ'1fa

lume 'da ,bibliografia de' Cer. Au�s)r à, �oe�la na?lonaJ.�' :'q�e relegue 9':'�:i·n�i,éa�, 'pä'r� 1 }')l.��ö� �o�i.t)}���'·�iilei\.íe
. queira Leite. O dugere urbem, um\l,prova de que .aInda f'XIS'

.. pI'!vada ,9', ao IResmo'·tt)mpo,_�lh�s a�nbula, f�nQoe!,..ip'1bhe:aa\ �rpö-
. de Horáoió tran8par�é� im t�m'alma8 bo�s, 'por estAS Bra- lítlCas. A Córrente 'donlÍnante lá ·'à-'qtl�·>êó'lüÓàt ti)'tsttW.icättFcomo

_ cada página, conforme, .nO,. pre. ',Sltt, que se mteressam pela 'pessoa juridiéá sui:oén ?de ("coht1'40tiindôt iJàTlf':af'�fÕr.fif3�ãö d'€>s

. fácio, assinala Al1tÓhlo�S;Qare8 ,Poesia.. órgãos dO Estltd�l; ::l'ejJU�s�hiarlt.dÓ:; t-tir(,fas�;�S'öiiàÍS'Te'i 'eb'oi'i()Jniclfs.
_
Am6r'a. E a e!,se resp�JtQ:,;não 1· ... E ai de n68, se nã@ hou. -'Pela nossa- lei, :enqulÍl'ltó a8sÓoia(.m(j·� l.JÍ'ÓfissiollàJ: 'é',;de ,dir4Jito

há raparos ..a fazer. 0'; tema ·,vesse a Poesia 1. ' privado e, quando '·�irl(iJ(latö� !é 'dö,·· iJü'eito p'dbt�::� QUan�O' ao
.

.' ')t" ...j .

. 'seu �c"aráter' neutro: ou 'c·mfissionâ'l, a;ohrrél·itö'maÍól·ope:Íl(1'e pö-ra
-:,' t ,�

.•�,I ': " a 'rietittalidad�. Oli\iéf"a 'VHl.na teve:ufila ,;H1tfr. ssante" pölêmrea

Mt•.celê riea '

.

'oom a oarl'ente odt6liea '�()\!·Brflslr.:,litifón!teliÚJií (j,:s'í.lldi(lirto"1iru.
'tro enoerrou o 'assunto tti2éhlld qu(', Itela :Ent:íclica (Quadr�gé.

.
IStIIiO Anu., 0.15, oat6licos pod,�m ingrossar' l)o.S sinqicatoi únicos

I1rna veg qne êiSOS stn,Uc.iató8':;ffi'Q1Hifpr.:rJttssão de f.u·�tiça e equi.
dade, deixem àos sócios càtö i.i9u$ pIe 118 li,perdade, ttij obedeoer' ,
ptt6pritt ()onsoiêncLä e_ cduLrlii �:' t1t€Ocltu8 çlà'.'tg'l'�ja', .

V()lv�ndQ,aQ pro,bleq1a da ti l�(ül.dE! e plUr·a1idade sindiCi!l
�êr;t1Md.rrtoê: ul1idàde, oW' pld�ati.Llàde:,8111dióà1. t· ::0�,::pa:tlidãdos
da unidàde sindioál' fifi;rntam que., .;i5"E!i1dö�.titnà a�'Pt.@fiàS�()I:�i1ã(j
!leria aóeitáveFQue,hórt \'essé plt1!'alidiid� ,de tiepre3eliUllltf'8� lliw
l!eIti elei'h EI de fato� asslnt o é, 'I:lde a plUralidade .só podê .pdh�al

, ,";, '.. ',';:f�ontin� ria �a ilii�'triitt'r �,i�, r::}t

Papen, Molotov... (Nem i pre­
ciso dar nome aos bois.) De­

pois, o que foi aquele dilúvio
de sangue, suor e lágrimas,
todos sabemos. E agora, dois
lustros decorridos, eis que, por
uma, ironia "diabólica do' Des­
tino, terminada oficialmente a

formidável contlagração de que
1938 fôra prólogo, voltam a

ter seutido as reflexões pessi­
mistas do pensador gaulês.
Não será este ano da desgraça
de 1940 mais «hediondo', por
ventura, que aquele a que se

referira Beraauoa Y Não esta­
remos eviveudo> o interlúdio
a que' so seguírä a terceira

parte da peça macabra iutitu­
lada «Guerra» Y Onde '0 mundo

melhor, esperança das esperan­
ças desta geração infeliz? Em

que päramos de ideais perdi­
dos estarão, oampeaudo as

quatro
'

liberdades de Roosevel tY·
Liberd�de de palavra e do ex­

pressão, liberdade de 'culto, Ii­
berdade de tiver sem fome, li­
berdade de 'viver sem medo:

quem poderia traduzir-nos, na
integra e literalmente, esses

principios mjnimos de reivin­
dic3ções hurhanas em térmos
exatos da realidade actual'? E
a paz Y Pobre alma penada!'

... Ai de n6s se não existis­
se' a Poesia!

P�;4 ....eguf4f O . pf6g;'tfJ>�' �e•.
ce..'rio reformar ·�9tl,linúa.ftie\llt! ."
dirêito tflflicitlbâl;'" \JliIil .riltörirll�
ci. . pôde .. ö�nt�tl;.le ç8iti �,J��.
der , àOdldtYâi'1 tUlll de�ocr.�ia

:. de'Vd _ iftevibiveliÖc!ill! �driqlíiltar e

deieil,oly�t; Oàí à tf�h.fóf.ffia,..6
lriêeiiàÍile ,do direito' aöb ö impu)'
lö di ldala .temQdátiC:i (Qeorae
Rippert)'

•

.. ..:

. .,

(Conclusão da 4ft pag�nà)

"

At- Orden_teel Felipina. 'aind.
C)on6edi.m' �o maridO' ,o direito de
ealtjlilf .-'mu_lhet. 56 'o·Dlt4flto Cri-

. "1ftiilil d. 11'l0, \íeít'l abölít· 6ne
Usö tit· tepúlnánte , - tlilnid'adl

, hüma41.L .'
.

," ".
� ·�:'1"· L ..�'::\., '

!

_ .:'

'. .� ,cl��o4fäçia 1& ,
IUBa. l\êpdüHcA

em qúe o pdvo êönqUiatoU o ditei.
to .obórano (MontOl�i.iic\i).

, i
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_ SBlução: ,Cristão-� Ao' Prablema So'cjal '.

. (Oonclusão. da .,3" página)
Revolução �ra�cesa, gUE;rra,s Na'po�eônicfls. e, sobretudo, pelo ad­
vento da maquina 'a vapor 'com a consequente Revolução Indus­
tria! que provocou:' o terceiro esfâgiö, Ora ineiado - 'conseqúâ1i.
cia dr) urna longa evolução, culminando com as duas ultimas san..

greu tas gu }i-ras rnu-idiais, reconhece a primazia do Trabalho; prín­
cll,JpIhlente, por ser por' êle quo,':o . homem ipáttiçiLJâ pessoa] e
diretamente' na producäo dartqueza: é' sobre êste"donifniodo'Tfa-'
balho sobre o Capital 'que, ä'.tgreja Oa,i6Uca baseia sua doutrina
�.\l dJ� tribuíção d�a ;r�q ue�a Im� térhi:l; doutrtna ��t�m�gÍlifi(la�llente'sjntetisada no .Cédigo d-e, Mannes, onde precouiza, nao uma Igual­
dade, perante Deus: ondacondena severamente uma igualdade
�?�Jal irrealizável,' como _-bem ,se ,p()de' concluir das ',pala v�as dê'
Léão XIII, na encícllca <Rerum Novarums: o=hornem '- afírrnou
ê"le -" dev� aceitar', com 'pa'�iê�cia a, sua �OndiQao;: é ,impossIvel'
que na sociedade civil, todos sejam elevados ao mesmo nível. É,
sem dúvida, isto oque desejam! os socialtstas: maaconrra a na­
tureza todos os esforços são v!los. Foi ela re�lmente q\íe 'estabe­
l�ce� entre. os �om�n�, d�feren(}a:,S- tão variadas como profundas,
dI�erenças de: inteligêneía, de ':talento; de habilidade, de saúde, de
f?rça, diferenças nel!�s�árias, donde nasce espontaneamente a, de­
slgualdade das condíçõea» É.:esta doutrína, ainda, que prega a
intervenção do Estado na Vtda Social, afim-de evitar os Axcés;
sos de exploração das classes"desfavorecidas pelas classes dorni­
nantes: afim ..de dar aos trabalhadores uma' parte razoável dos
bens �ateriáis :por .êles prQd�Zidos;. final.pehte,unia intervenção
q�e. ev�te todas' e�plo��çõ:s dp homem' pe)o {homem que úm re­

gIme lIberal oc�slon!1fl�, ISt'O :sem 'd�trimento' da, Iii?erdade, como
aconteCe no sOCIalismo Integral, ohde o Estadi) é o Se'nhót Todo·
Poderôso 'a sacrificar fe 'esàaviza'r 'seus filhos sob o azorrague ,

impiedOSO de sua autoridade iÍ!-sJj6t1ca.· '. ' '.

",
'

'

.

, .. "
'É, pois, a doutrina cat6licIl a, que oferece melhor sölü�

Qão.�a�a .magna qu'stão'social, pois ela recc>:rihpc1 ser' êste pro':'
1;>lema" ante's de um� questão !(je ohlem ."U;:amer1te matel:i,al., ulÍla
questã� de orélem mOl'al .e, ,poft.int", s'1) satisJat6:tta e c,)mpleta
'Solução 'sõmente 'será c JIis�'gtíida pOl' ti na verdaCteh'a filosofia
"Cf!stã"do Tra��ElO.; por, �tp.a copq�P9ão. mo�ral,.doec)lÍÔmico; is�,)
_é, por,um pJan�Ja�eh tÇl d.d· ecoh<?JP la .

e 'ü�O' por _'uma Hconom�à
.Da.seada no lllCI:o 'e ga',nâl1ciâ do c9:pi,tfüistà; ánlim� pot umá com·

..bi:nâQão da JUstiça social a' f� 'r:eHgios�. :
'

,

,.

�;� ----

�
4 _.;

�
•

'.' ;':.
-_' .'

.,' ,(Baseado n�1n po��a: d� E'l'ich. Kaestne,;)
.' �',

.;', :.-- "i'
.

Ele satu 'a' �a����;, 'seú� p4s':b� t',;>r'�� sobl'ß �'c�I:Qada
'de.ßJm�I1to. Perco.rreu v�r�os. quarteirões borbulbantes ·d� . ativi-
,dade. humana.

" ,: ,.: ;, ..
'

I
',�, �.A. cidade. era .grande e o rod�a�a. Os prtflios eram aI-

_·t0s,;e 8ßUCJ, tôpos ):>usoavam .a:)vizinl)arl-Q:8;das"nilvens.- :- f
'

E êle ficou cansado. Não qUE;) sem pés estfvessem doe.:n.
,do' ou que seus olhos �sti;vessflm e)(austos,de ver· novidades: êle
,awrias, estava can�adode,' andar dentro. dä m.ultidã(), dessa ma]· '

,tidão 'Que se precipitava. para !l dir�Ita"e Plica a ",esquerda•.
.. ,', .' El,ltrou num ,café, abdu ·Qaminho a cotoveladas, e de· .

bruQou�se num balcão� 8e�u, àß ,'Press�s: o çönteúdo;qQ(nlinúsc�la
. oh�.para'l>agou:e foiempur,r.açiO:. dalf.pQr outI;OS. home�s que Pal'á.
:',ciaPl estar.sedentos de café :com leit�. ... . :. '

.

,r ,
,

.

• ß�st�ti;t!do' à 'calçada; H:v.re)ló.lapedo"respirou aliviado,
,.'alisou· o P!llot6 e continuou a palll)Hhal' ,a rua., ' ;, .

,

'

...

_; j;� ;< ,;') ;Avis�u,!m, 'ciI\êlpa�,;iu!l,t9U�s�;,à,,'I(}pga f{la: de' fans,
J,av:atl�OU pass!) ,à.'pa�so em .9.i�eção,d:3. l;)í�het�""ia e. cQ�pro'9.uma
. di8pendi�sa entr�d�,í,,,�;.:,' ,{:' ,. :". '" .. ,. "".,

.

..;
.

\
'

.", ,

,

. : '

. No largo ,oorredor, .beldades., sorriam e mostravam as

;;pernas ellquanto ,varÕe_s o�AQ�':�. int�mp�stiva brjlYÚl·á ;brandi. "
-.am flore:te8 e. �pon�!lv�m pI��olas a�to�át�ç.a.8.,�· .� ,

. t •.•�,,:,' .• , '

:;;j' ,
'

I ;,:; 9ortI,na� ge V4luc,l9.. s�paravflII!.:,o�. cartäze!J. <;to gr.!lm1e '
. (,

. salão, no qual a g�nte mergulhava noUvido clarão.emanado dos,
';1,.,_ ;';r,' Jo�{, v"e.dei1:08 Viei?·(l·

. �U��s",�!���:�� inú���r��. ��it�o:�as alinhadas uma._infinidade! '. . tN'oubli(:'z lias d�sormai8 que I
''Qt1�nd(}o emi�el1:,te intelectual

',ge, o��as: n�gr.as, louras., bi��c1is�e,9aI,f§..8. seSB�e�ia qllase qlle
'

.
<�(:le tt1ondeJii����·n� ..:8e�?úti�lit

"

.:f.. .,ancêS"1?Ot ;cula 'flor
te se tar-

,.J·ttIt!10a�ente ao,mesmo tem� que' a el��rold lD'11S1yel ejaculava encore que par la douoe oom. jaram ha pouco ,�s letras de

M."m·t'ql . .'�01C. :. ,?: I '; ., .... ;. :,:., .....
�

I •.. '. . . ':pH��iê" ::� t�'11�r8 : dOinbattú�;' 'qu:;\se �odo ,o mu,t)doi e�pres-
.

'. 'Ele a�anoou e tomou 'um lUi'ar�: Q�.80Ú '�, .,htl,Pres"ãQ da totijours"rénalssante- des poa.. ; '�'lu,:as ,c?���ente8 consIdera-
danoa ,das cabeoas.

'.,

,.,. "

.. ,:'."", .. '.'
- .,'

�.:.,,� ; tes et des enfants.' Palavras '''008.- transorltas' BDima, as, lu·

',' :, O :�a.,to 8.110 lioOll.às"e.ottraA_,',( 111�JI!J1rid,ou a allan. ; "de' cBé'rnanôs extráid.Íls do iúí-' • ,ges' v9rnt�l�ha8' e silli8tra� das.
Aeloa tela .',' �".'...: >. , ·"tdar�ló: -q�e" o�áutor (1« .Diá�· If�m,biarra� ,do:-�erundo.>aoto"

\
.. �C0ít10 'Pn1 todo._, ,oíj. fIiine.,'·häVi!l' .tlrit casó: de. att1o.r. ê.. rio de um: oUra dilo a]dei'a- dei.. ,d� trai'�dl� imOlada em. 191'

,��JP. p�ob,le111�; a: ,��.olve.r. ÉlJ��1) têr�inoü,'a?� Qn1 qejjo rori1Aft'Hóo,; . :xoü�'hb álbúm öa Siar Maria : e�tavam l:llld_a.· y�ladas, pêlo.
:

.

As hizes sê t:f:!áoenäeram e: a ili!lbâ.têI1d.�loL�e.rrl\m�;i ':Hämna'Ämord!to···.LUtflÍ 'Sénise, . en�ardido' parto ,de ,booa dün1a;
_ d!\.,ttll "tUàl .. ' , .. "

" ....,' ...... ",.'
" ....

J

", ..... ' '. :e tidel enibdrä··é�cÍ'itae
..

hà' aêr� ',diplcun�aiä a �m 'tentpo; ó.?Vär. '

"". ,,,: >," ':E1'tJlê' ärtti-óü Iitirita"lüxu'osà "o'ói:JleHáriã' i'êpletä dê loi'� i '<da!' (le dez :à:riôs, 'se' ·reactliaJii. • de
.
e, ,OmiC&í Irrettpon8ável e

� -M,o�a8;,.,4ätt1�8, V{lljtiq�s. dá ,sE}dà � d�. e.lt,lgllcniei clÍváíheiifos tt�ia.' .zàm höJ� com �a!� eloquência Or!nUhosa.... C�a:mbetlöinj,Vort
(�{)é" de 'filIá. gàset1l1räi, tuaQ.' tomi11€li1í ftebld.' ç.ras,·. ,:

.

"tio" qüe': nunóâ.' .... '.:' ::,! ;'.'.",
'

. -.';: (GfJntj�úli 1_t� ô· .páQ'noi.

.

'1 '"�O ",. " ..

i,-:; .(., ' ", ,;" 'I,

Havia espelhos pelas parede. e flores sobre a. prate-
.

leiras cheias de. garrafas. ',.
,,'

..

., ·-'Ele se-sentou numa contortävel cadeira a, com .toda a

displicência, apalpou o märmoi e ft'�o e liso �a mesinha à sua frente.
Os olhares passavam por

: ele, ineXpreSSIVOS, fitavam-
no sem ,vê-Io..,.. , ,','.

'

..,. Ele ticöu triste, 'não poÍ'qq,e QS
.

desconhecidos não o

notassem' nem 'porqtfe tivesse saudadêde sua cidadezinha' natal,
rÍiä'g porque desejava éonver:sar 'e 'não. avistava um amigo.

, s • ,,�;Sui'giu 'um garçon irrepreensível na alvura imaculada
dE3' sua jaqueta e na imaculada friesa de seu rosto.

I
,." EIß pediu cerveja e recebeu. um copäslo de cristal cheio

dê' áu reo Uqltido e' de macia espulua branca. '. .

,

..

!

i. àt;'tlZl>U aE! peruas.. Então reparou que os sapatos da.
quelés .homens cintilavam eómo jOÜI8-.'·· .

'

l!
"

. .' i ..
,

Isto "não o PfQOCUPOU Éi .bebeu devagar diante daque­
Iàs 'mulheres de.exquísltss.penteados- e daqueles homens de unhas
polidas; ,o: :

..

'r, ::' , -.
-.

.

,

Esvaaíou O copo e arrotou discretamente, 'acendeu um

pequeno charuto, � pagou ao .garçou, ,

Então ,é�gu�U.s�'� saíu ssm deixar gorjeta,
s- Era

'

noite, ...,.....
,

.
A Imõve] procissão dos letreiros luminosos gritava em

silêncio seus polícromos reclames. ,

. I Raros transeuntes' caminhavam agora, EIl} 'cada- esqni-
na um 'policral encapado bocejava de sono e frio. '..

.

Os automöveís atravessavam a
, penumbrá precedidos

pelos Iurnluosos jorros de Seus possantes far6is.. Os prieus gira­
vam sobl'e o asfalto e o rubl'o farolete tr:azeiro' perdis,:"se na dis-
tãncia escura� .

.

."

.

..

_' ,

'

Ele sentiu S0no, pôs as mãos nos bolsos dlS 'calças e

diJ'igiu�se,. ao hotel,. .

.

,

,,'
"

".'Na manhã segu-inte a beleza' invadiu a cidade pelol
raios, jubilosos de sol m�gllificQ. <

.'
. O po,·o. corriá aos escr:Hórios e lOjas; os automóveis

buzinavam alegl'emerite, avançando lépidos sobre o leito negro
das ruas como animáiS selvagens'pelas veredas, do bOSque, numa
,demollstração da vontade de viver.

Ele sentiu 'tambem a formosura do dia· e saíu: a andar.
, .' Reparou que a cidade cont�nuava . à mesma."

.

Sentou-se IlU:m banco de jardim que o sol 'r�cem-enxu·
gara ,do orvalho noturno e ficou' aH,

.

quieto, "mirando os respin•
..gos dum repuxo.

'

�
/ ' Havia uma palmeir'a � sua direita. Uma criança de' pe-
..,dr�, p8>l1.:qava.se, im,6;ye} �la. a�ua do. c);la!ari:;,., .". "

.

,

... .
.

Um; CaIJl,lllhao.passou conondo .
ao 10Ilie e soltou um

'_gdto 'r{sp!do ,quando ,UIll ciclis'ta audaz Ih� atraves'Sou o caminho,
; qu�e·,;I'oçaríp.9 os, nafi'l.<)};lOques do hé{'i�\11es .das estI'ada�. .

,
. ""

'

O mep.jlÍQ dß pedra hã ó ,Olho� pa)'a ele' nem havia par­
_dais paquele j a,�dim. Mas' êle, tev�,." de_súbito, uma' intessànte idéa,
'"

E p�rguIitou:. ;. " " .',
.

,l',
\,. ,7".:QueJ'diabos,�vi� fazer aqui? 'r'-,·. .

,,:, ;. 8:\}as s,obl'ano�Jhl'ls seaproxÍ1Ilal'iun e. ele olhou em re-

do.r it<j)röcura .de u,ma: res�6st�. _ , " ..", .' .

'.

As .cojsas:pEH'thaU{l.ceraIilmudas e' êle se levantou,
" , ..F.oi.: arrum,a.:f, as, niàlas1 "

;.
. •

'. • f L�gq' e�tllv� :q� est�çã6 e cQinprYl!. um bi1lle'te .d� volta.
, ,p ,trem. 'ma,l:'chaV4 'sohre os ftrilho,s �om a QadânCia forte

·dum exérc,ito. "" ,. _... : .' ....
"

.' ,

" '

,! De sua jân�l.a ele, Qlpa_V'a sem �â�iblde a irand� 'cidade
qu� se Í1i d.jsta,nciaQÇlo�. .",' o:' .... '" .'

.

,

. ,', 1 .: Os. altos .edif{9ioS _.foram ditn.inuind.o: PQUCO � pouco e

,desapareceram 'atr�s de unia' colina.:
.

-�. �
"

.

'".',1, '�:êle b3cejolJ �pt��ladopela �?p���Ifa �l'�pidaçã() do trem ...

',: ;,", -

.,NOTA I Gl!6i\t0'· ...O poema .de Erich' 'l\f1esl�r,· viqc A.'Cigarra. dezclnb.o de
194.5 pÍlg, 10.5;

,

.":'-, ..

"
',.;:.".._. '- ... jp. ...� ,,:A,'*,\ :" .. fi ,"H',., r,�:.}'" '::.rn .

f
. It'

'j';'}" i';'::',�, ';;Ebs'a.jO$,!< '1c1�,l',iCrfnea,' ��iterária', .

..•... .

"Ä"gua
..

Nâ . Cu'íä;f
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NOSSO QUADRO DE FUTEBOL

,.
O eclichê> sup a mostra o quadro de futebol da nossa Faculdade

que dêsde abnl do ano corrente vem disputando numerosos jogos e toman­

do parte no Campeonato Univeraitärio promovido pela F. A. C. E. A
partir da esquerda, em pé. nossos cole gas säo ' Hamilton, Fulvio, Helio
Milton, DalO1o, Boos e Tales; ajoelhados: 'Carmelo, Caldeira, Jaimor,
Eduardo e Nelson.

.
.

� ..

·----�-Oc�o·�------

o� adversários dos Catari­
nenses nos IX· Jogos

Universitários Brasileiros

Consoante o sorteio de jogos
procedido' <tID julho último, no Rio,
PD' ee••iI'; do·XI �ciftl de
E.tu Jante.; pela Conf�deraçfto Bra­
• ileira de Desportos Universitarios
(C, B. D. U.), 08 Catarin••'" fie••
ram designados a enfrentar 0,5 se-

· iuiR&\:. adversarios DOS· IX jogo.
Univen1t4rios Brasileiros,:

'.01 ....... )te 3° joao do cer­

tame contr. a 'e,J.ra�lo Univer­
, .itaria do Pará. Cato ve,nça -o se­

_ Ruinte adver..ário se!,á a Federaçäo
Paraneenee.

Basquete -_ ato lo jogo centra

a Associação Atlética Acadêmica
. da Faculdade. de Diteito de Goiaz,,

o.ue representa êsse Eetado. Caso
·

vença enfrentará a seguir a Fede­
raçao da Babia-.
Voleibol - no 3° jogo centra

-

a Associação Atlética' Acadêmica
da F'aculdade de D reito de Ama�

•

Zonas. Vencendo, os catarinenses
enfrentarãO e� sêguida os ,mineiros.
Esgri�a � primeir�mente com

a Federação Paulista e caso vença
com a Federação Carioca, '

Tenis:,-- pri1m.ll,ramente' cqm a

Seleção Paulista e depoís. easo

vencedores, com o vencedor do
prélio Mme;ros.x Carioca,.

Nos demais desportos, a equi',
pe da F. A. C,. E:, pelejara �,!fl:
rêmo, nataça.o e xadrell, colet,,'!!."
'mente com as nemais Fé�erações.

.

... -�. .

-

.

� :;<� :

Partirâ dia' 30 a ',fe.:
.legaçãQ: �a ,F .. A.c. E�

Segundo lIoubemo8� a -delegaçao
da F. A. C E. qué diSputará os

IX Jogos Univú�itários, ataáilei!o8.·
partirá delta capital tUU;\b a Curi·'
tiba em 30 do· corrente, (iegtlnda.
feit3), viäjando tom .1(lt8�tiO cam·

p,leta' öm confortável· ofliblil da
.'Äut()�V18ç!O. ,Çàtllrinehsel

, ,.

A delegaÇão fieatá hóspedada
.', na', CuJégio ,Estaduál do P!i.raná,

. tomo ai délöàls' embaixadas úniver
'ri'ltarill. ','

Á FUPE recebeu 250.000 CIUZOiiÖ'S!

Noticiériö de Sao Paulo infor­
ma que a Federação Universitaria

- Paulista de Esportes (F. U. P. E.)
recebeu do Govêrno do Estad" o

" auxilio de 250.000 .cruzeiros para
bencfi�io de lila. aJi,.d.de. d@t'"
portivas e participeção du", 90S. Jo�os
Univessiterios Brasileiros .

1° e'lIIiJ8onato fsivarsWdo
C.tarim,ßse

, Pátliiizádo, agora, pela realizAçaÖ
dos treinos das seleçöes da FACE.
o .,1' Campeonato Universitario Ca·'
'tarinense ,deverá ter reinício em,

,

fina de setembro vindouro, finali·
zando-se em n vembro,

Serão realizados certames de
futebol, voléi,' basquete, atletismo,
natação, rêmo, xadrês com o con..

curso de equipes -das Faculdades
de Direito, Ciencias Econômicas e

Farmácia�Odont('logia"
No· l' turno _ dos certames de

�

volei' e. basquete realizado em junho
-

,
últfmo está nß liderança dos mes*

IIlOS li valorosa representação da
Fáculdade de Ciencias Econômicas.

Zn Olimpiada Colegial de Florianöpolis
'-,

A exemplo do que realizou em
,

1944, a ):;'oderação Atlética Cata­
rinense de E�tudantes fara realizar
em tnelados de o!!tubro próx mo. a
2a Olimpiada C,!egial de Fioria-

"nópolis. '"
"

Esse certame que terá o concur·
-

.'

�� de equipes do Colégio Catarin�n"
se, Escola Industr'ial, Instituto de'
'Ed�cação, Academia' de Comércio
:
e Colegio Coração, de Jesús,

�

será

disputado CQm jogos masculinos e,
femininos.

.

Atletismo, V_olei, BIl*qUé!te • .'Fu­
tebol, fenis, Rêmo .etlo,oi deaa
porto i ptogtatnadohj c

Santa Catarina disputará pela la ,.�ez es -IX· Jogos
Universitários Brasileiros!

Em nossa edição anterior já divulgamos que nosso Estado,
por intermédio da Federação Atlética C�arinense de Estudan­
tes (F. A. C. E.) disputará pelá vez primeira os IXo Jogos Uni­
versítâríos' Brasileiros, programados para 1 a 7 de setembro vin­
douro em curíttba.

Trata-se, corno vemos, de, uma valiosa iniciativa que em

muito beneficiará a classe acadêmica de Floriallópolis.
Levando à capital paranaense. onde na "Semana da Pá­

tria" estarão presentes cêrca de mil atletas de 12 Estrdos, aos

acadêmícos das Faculdades de Direito, Ciências Econômicas e

Farmácia-Odontologia, será dada a oportunidade de se

.pôr em contacto, através as competfções olímpicas, com univer-
sttäríos de todo o Brasil.

.

Por êste meio, visto que nunca' se iê� uma "Caravana'
semelhante, os acadêmicos catarínenses encontrarão o ensêío
para demonstrar aos colegas patrícios que santa Catarina se
desenvolve grandemente, podendo mandar asora sua represen­
tação à festa magna dos despertos uníversttâríos do Brasil.

Tendo começado nêste ano a prätíca desportiva untversttä­
ria entre nós, com o reerguímento da F. A. C. E�, e sendo esta
a primeira vez de que participaremos daquele certame, é certo

. que resultados destacados não poderemos conseguir 'frente a ex­

-perimentadas e poderosas equipes dos grandes Estados.
Todavia essa partícípacão se

,
revela de excepcional impor- •

tância, ainda que muitos colegas cêtícos não queíram. acreditar,
poís, intervindo desta feita nos XI Jogos, ter-se-ä o ensêío de
àdquirir experíêncta com o aprendizado que 'será adquirido nas .

canchas de Curitiba 'e ganhar o 'estímulo necessário para bas­
tante progredir nos próximos doís anos até disputar os Décimos
Jogos de 1950, quando então nossa representação, com tais ele­
mentos, será maís poderosa e capacitada.

Per isso é que os dinâmicos dírígentes da, F. A. C. E., aca­
i dêmic:os KlDaw Ramos da snva, Helio Milton Pereira e Kenato
I A. -:guicimento, príncípalmente, têm se empenhado com tnten­
'so trabalho e contínuos sacrifícios para eretívar o ideal de .co­

locar Santa Catarina, também, lado com outros Estados, no ce-
nlrio 'de'PbrUvo universitáriO do BrasU! ..

, MnP...... 'c�1eg... iue 1ormidanclo esfôrço e dêem
..a el'Ö(b l vjfQJ_ • en1aalasta r. A. (i. I.!,

.tsôelàftla
v'mä �irhiosa mlliheri: ainda ,tJüe

seU maridö tenha i::ondlÜa reprovÍl.*
vé.l'deve reverenciá-lo conslilntemen;.
te tomo • \1m De�. (Lei de M,öú�1

Mil,at�etas disputarão os IXoS Jogos
Universitários!

Doze 'Est,ados 'se ifarão representa.r l--Santa
Catarina. est' também. inscrita I

.

CURITIBA � Com') i' é do conhecimento do pú·blieo esportivo,
Curitiba serä séde dos IX Jogos Unioersiiãríoe de uus, estando.
as provas programadas para o perrode de 1 a 7 de setembro vindouro.

C�rca de 1.000 atletas, representando 12 Estados; disputarão as

Olimpiadas UniversJtária� deste ar.o, qUe se reali'zarao rio éstádio .'Duri· .

, val de Brito" e no estádío • Beltort Duút<».' ,
,

As inscrições' á má'xima competiçãO univers tár1a já foram' encerra­
das, sendo as ��guintes as unidades fedeladas que participarão· do IX Jo­
'gos U.liversitários: P�raná, São Paulo,' Distrito Federa], Rió G. do Sul

- Santa Catarina; 'Minas Gerais. Bah'a, Pernambuco; Goiás'; -,ParA e

Amazonas.
. Quanto à realização"' das regatas"univt"rsitárias. já ficou assentado

que serão realiza<las na cidade de Paralla�uá.
v C9mo se vê, �ão sé) pelo grande m;mero de concorrentes que par-

.

ticiparã" do IX Jogos: Universitários Brasdélros, bem como Pêlos prepa·
tivos que a ç. B D. U. vem ·Ievando a efeito, pode-se antecipadamente
garantir ,que a Olimpiada Universitária ir'{lllcançar sucesso sem prece"
dentes I

'
.. ,' '

_ ._....- .....�7---:-:

G'ra�de' triun'o:-do -'«on"%e» ela Faculda'de
'.

) ':
.

..�: "

',,''. '

)
de Direito"

';' Ern,24 -dê '. hlltio ',qldlno teV;) lugar à pàrtida
,

I<! I'ev-unchd,»I' n<.,� :g:ril;.pl, ld�� [lI.' Gulêgiu O<!tärinénse, ehtre
as equipes da: nos,sa-.Ffli:tU,l<HJe B .. ,doH' Únivérsitários
,oatqri,qEl'l1seS. ,q.�j outr.I1,.tß�ldl�it'i, Qstilo epl ferias Dfkta

., êapltl:ll, ,

,
' .; :..,',.,

,

'

.�. _
,.

. dl1mpTindtJ SlJa. mc1hot. t<jJei'fnmanb€>}; hb13SÖ po ..

If.Jtão saiu VltOf19:50 '

p,ela. iüd.ísçmtivd contagehl Q.ê I(
pontQs a 3, seU niãi.ör ,tH\i nfo até 4o�Q�

., , '

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(&) !

f'eon�lJtJf8ãA3; (/ja /jB página
i

lecer nos sistemas liberais, .pO;rque, não será possível admitir
pluralídàde onde há p01i�t'ca 'dirigida. Os adeptos da, plucalida­
de sindical dizem qua não é jU�to constranger o indivíduo a es­

c0il}lel' pal'a� a defel,a dá seus ,inleresso& profissionais, es proces­
sos, as idéias, a política fI'® ,êles QODsiàeram maís efíclentes.,
Essa, �olna é um 'direito n� demo6taeia Iiberai. e suprimi-la
constituel um' etentade- à libelldade do indivíduo, inadmissivel­
núin' FegiIB� Ubeta:1. TJlistãQ de ·A�aide e Oesaríno Jáaior, pro­
fe.samt, Asse, sistema'., Jä, 0liveka Viana, está com a' unidade sino
dNah Cl:»r4�ém"contüdoí ollv.il! fi palaecado douto Reger Bonnard.
Diz êle que quasi sempre (mesmo (lue se estabeleça a pluralida­
de siIidiuaH Q, sin4iea:t(1) 'mais, ·repres0Q.tativ,o' � chamado a, repre­
HDtar, toda a f!rofissãoi emborà haja· indivíduos não sindicaliza..:

008) e existam' sinditMtOS m0n.0res.,Q sindíoalísmo, diz êle, tende,
pa1'8.. é' sindicato üníeo. e obdgat6rio, (1) que é prepríamente a

negação! da liberdade si'ßdie.rl." '

A Constituicã0 de lQi'S eonsagra -o prlnclpio da, Iiberdade
lindieal" RO seu artigo 159.

,

) (continaa no' proaim» número), ' "

------����---

Associaçlo dos Ex��tÜft:O'S� doa' �fwculdadef'de
, ..

-:OJreit1J dê ·Sta·�� ßatanna
, <A.c:adlm'tco O�, '4" Côíita ,Pél-éira

t
' ;

'cSugiro que h C: A. eXI DE'
(j atual Diret6t'll'> -oo Centre' FE1VI�RErRö;� inicie, um' n'lO�

AÔ8dêmleOi ,éXI �l� FEVE- vinlé',tH}�"'t('l\'d�êi\;tê'á fói:niáção.
R&mo.)flri8;t�u1.it wmã, 'n�,:,d'i�-tlk " ue (únÍl,,�ociei:Jia(iê"'dos ê'X· alu­
e.x:cele�,t�. ,_1!Ol a

_ oreacao do
,nos da Faculdade, Ej' l6gico

�clM��,)de' Sugestoos:t.. , :" ,�: que f);·�9cjétl:açle��y.el ä, se,r :fQ,l'- ,

Fl'0ando "pe,FIllanel1'teme-llteí.a 'It: 'd" ,�:..i.,]""
,'. :1".'"'' ,:,,,-,,

,'f
d" ·,-'d '-�J""'" �

'j-1' !�"!\�,,l,'-'t'QS,��-���UIQíl�, ",'
IiSp081çaO'" OS"lluau",mteoSf eg· "., ,"','

,
, '" "F" 'l's" :19:9'-47", ;

têS!,. a todo ,o momente' p�detãó'�' "/�'1�s�� Êê��rir}I'�V��;���éirité�to�
registas- as suas sugest@9s,que ,. -

'

:, ",
seno' consideradaS" pelo Dite... Magnifico'! Nossa Faculdade:,
'tório, naoJ' reuniões ol'diná:ri-as-. . é um:a casa de ensLUO que po-'
Sem, talveZ', o 'auxílio mai� ue,rá 'f�,-r-mar ,entre aS)Ilais �ca·

.

eficiente que o 'àoodêmioo pO·;' tadas e respeit-avois: do pais,
dará trazer aoDiret(irio.- Idéiasr 'pois Mnta, com quasi dois de-
boas e viaveis" Este nem seIIi�· cênios de existência.. Daqui
pré. sabe .catar' o trigo áO jôiö� saltam nada l'flenOS que 1.1 tur.-

. Muita vez desperdiça suas me;' mas de baehar4is. Nuventa ad-
··lhm'fe8 énevgias em'Cau-sàs ôcas, vog;tctos têm seus diIJlol:Q:as
"j' 0 inter-essaIil:te é que tem a:" IX,Ia, Ca-sa de< José Boi.teu-n.
'Parecido sugostoos, a vaJer E Dêsses, u 'lS· tem suas ba IIcas,
fadas Comil mulÍt'8'< sl!bst.âtiloia �. outrOs ooupam posições eleva-
,'bem. viáveis. E é o que se qller� ,das. no cenário polítioo ou ad·

O Dixet6fi� tem reoebido es- ministra�tivo do, pais, outros,
sas magnfffcas oolaborações, ainda, na magistratuf'a •. Todos
com grande prazer, e vae pr<>; POltém, honrando o seleoiona-
'curando 'coo'oretizá..;las, uma li 'doco-r.W dooonteda Faculdade.
ilma. Â88itil:" estão, em 'aBdâ� ,

.
Cerca' de noventa aiv.ogados,

, metto as que sug-ß1'em a,'creei.. tßpito, �ai,�am daq»i'. E'. um

�Jo;:dJ1.�GALElnA DOS PRE..- nnmeFo ,�ais que suficiente pa·
'SIDEN,1:ES D0 CENTRO',. r,a, levª,r avante, a idéia, .. Em
'oonfé11ê-noiasçmeQsais, ooJeta:,dfi) :P:;Joria;â�po1is, presumo, acham·
fU,tlftolt para a aqtiisiQão' do� Si3 talv'�z quasi a' metade aele�.
djgü Civil INterpretado'de Oa� Ql!J domiciliadas em outros mu-
val'ho 'Santos, organi�aQão d.

_ ßiicipios� poderão constituir o

Ualio Estadual de E&tlldan� ,

O)l'J)9 dÓ$ s6oios corresponden-
tes; etc�, tes ou coisa similar. Bem .. Is�o
,P-orám:, deselo referir·mei hOi ê' assunto para os interess-a·

�e, 8 Urna qUe,t'epu:to de tl'alls· ,d08.· APenas quero' avIvar fi
cen�en'tal im,portâßóia, �is to... ·idéia magnifioa do colega Re·
CJà. de perto em. ,nosso futu'râ nato, espflrando que·os ex.;aJú·
I Ud, d6 nO$stl.já tradioional nos dã Faculdade de D,ireito

: 'J11acU:idade. J!J a: sugestão nr .. 6 de Sania Catarina, à semelhan-
da llUioria ,·do colega Renató ,ça do que lhe <vê nas' oU,tr,as:
ÂlJeved() Nasoimento, Ei.]� t capitais do pais,. onde há ,]fa*

. ouJdada. de Direito.
, 4 ....

Mt.oelÀ.nea
Á\ 'ltftlMafâiii-, eu ,ftilitiiifêãd8:'

mai. Udta) ;hlllela, qÜf!! Uni f,bil. ,11
'eii.tiü, 8dtlU lifertàll ei�t.di�.,
'lftelltei ,tltd8P4fmll' • WIliil6iiii
'Glom 8e,il*fet') ,

Na �fjiftihl ·,l\dn1�nd ij tIllirtda
tiaha iASfe' li ifltilt.et I:l dir@Hö dê
Morte 'Bjtte. itlfÜdi(), 'ii.� c"Ad dê
idultir-iP: _.in ftàgranti (éitâÇAb
4. �I ievalICJU')'

É Preciso Cantar
�

Antes Que.. Venha a
'. i

(Eg.lt,MaUteiros)\ _
' ;,

'.

� ,

Dor

Eu quero que todos os raios de sol
Venham beijar- meu corpo'

" Eu quero' pela manhã , :>-;, , '

Sentir-me nascer em' cada ,fJor .aberta
E ter a, SéllS:�ç.ão de vida

.

,::

Em cada gesto que fizer
'

E agora, qua-ndo as-aves e as tlores
Cantam cores e som "�I

E o mar ensaia de dia
O acalanto p'ra. lua
Tudo' manda que ou cante
A,Ia tes que tudo se cale
Minha: e�nfiar1Qq. na. vida
Devo. demonstrá-Ia agora
O beijo que .tenho NOS lábios
Devo. ofertá-lo a alguém
A. ternura que possuo
Minha ânsia de dedicação ,

Devo entregá-las sein medo, '

}?a!ra� cantar ínteir-a.minha. canção '
.

É. preciso cantar antes qu.g venha a dor,
·Antes que cada dia sej à morta neuovada
Antes que minha ternura j', ,o;:'!

Seja amargor e tristczu " ,:

Antes que o risco e o amor

, 'Ci. Venham com o rotulo '«saudade»',
:-, ,,:f/;' JE que rra casa d0.S sonhos.
ni-).,"'" ;,- I-liaj.a .um. -para: .alugar> L:'

É pneciso-que.eu cante ;'f·· ;

. Que danse, viva e. ame 'l" " , ',.. .;

, St>ja; raio de lua e-' brilho de: sol. ,,-<;
�, Que esteja-no-riso dos qUB, se quenéur
.Na beleza dos que sonham.,

,,,,,',1. " �Na tfé,'do� que:;espe,ram '�, ',' �'���.'

,","'/; No Vã<9 dos. que .têrn fOlfie,"" ,''x ,;. - ",'! l" '�F, �:':

Na alegria das criancas-abeincar ,

É, p1'0çiso ao menos' .::":: """,;:t�:,:�'ê:';�,,',,'

Que:" eú 'tente modular o' verso

-r�al'a, g.���W.}��1q:;tiyel: 8ßoll-tl:lcido '."
,•.

,.,., ..... �J1-uuo,;que il,rnqUllam, que dC'sesi-era, 'e cörrO.l,. ,.'
,",'1"

.
".E ... eu:�f()psoZ-illha p(;Jla es-tl'aqa. .

", :�-..�, '�,:.;'", ,�'
" Se advi-llhe um, pouno de

•.lllúsiCà''', "� ..�:' '. ,�. '

.•J'.��. ,.: .

" �a i:arganta" q:ue gemo �t �anQãp ti:ltB': iI�o.,cab-{eil'· '"
"

,
... ·r· _

_

• _,

.: .- __

. ,.). •

,----�-�-' '. o',

'Liga das "A:s,sociacões da
;_._ \ _.,},

"",' :.r

.' Mocidade de f,lorianóp.olis·
.

- ��
. ó-i :.� t.. �:'

.

...., ........K.j' 10 ;� f: .

I.'

Em meado! de abril,,:. o Clube l° SéCi:�tário "'-'ProL Eógenio Vi-
Cultural Olt,dem e' Ptegresso, tez eira - Representante dti;Klub�oEs-
realIzar, nesta Cap'itaI. uma; reuniã,o peralltista' de 'Fpoli's> :Y t.i�·

de, rCUU}.Ij,en,,tantes da,s divl;J.sas lI,SSO- '), S"
..

" , ;'. ri" 'Gi'1 'd' 'O'v .. ,

"d
..' ...

0
, eqetar}o _: màuto ..

' a f-
ciâções: qrtul:alS-. e moços' Bória- q�estra Juvenil "

,,' �', ",'
nq_p,olit�n6s, P�J;�" disc.uisã,9:�eL:'po$. ,"!' JfL; " ,',nr:! '-,pt'

sivel sol-lIÇàfl d;)s <�Rnnéipais",pro- 'TeSl\lJfh,itö;,__ Licio Silva' Hauer,
.. blemas da mocidade' calarinense". doi' Chlhe' Otdem:7e; PrégreEt'llO''2--1'';
Dos 'rl�batcts'" ressalto'u, �" ne�es�;'dla-: €)fildJjll- FuIViofVíeira<:� doCA.

- �1;:de Fevereiro. i"."·, ,

de de ser criada uma Qfganizcçào,
'que. uni'ncdó a:s associações da JI.I­
ventude, lhes ensejasse, íorça e, ca·

pacidüd� pära' ataque éficienfê/ e

pro�uti�o a08' problema, que 'sente

a noVoa gelação. .• ,

" Termin'iif�� l\á pOUCO, os tÁ�,b!·
lhos de elaboraçao do diploMa és·

'tattltáriô, qu� eâtivéram ii cá) gQ de '

uma ComiSSãO p�sldidá (klo-: Pro- ..

fessor Eugénio Doin- Vieira, como
representante do Esperantista KJube
de Florianópoli,';,�Âpr�Vàd08 oi-:E.·
tatutos, realilou.se, em diá 31 de
,MliiJ, 'a" e1'�içäo ,', dil-'fPriin�H-ad-dí ..e. '

totiai�titiVl ,;:da nova entídaaet a

qUa-l:',R:.ibómtirui d&,seguinti!';�mna:
Pfebid't!nt.e .....: Acádernico�·tGetaldo
MÚH�t Cllmà: Sadtesi' . .;Qo'",:,CA Xl,
dê Fev�relfd --"'3/0' I:':; j

Vi_ct.Pte�idenle � NitsotL;...Cpnclin
..:;:.. R�ptê8eÖtáli.tê tia AssociaçVo
dó. g",;combdienlci;
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t:.: r..�.!d '_
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Bifliç.t-ecáriQ - Aldo L��a�eIlr­
Do Grem�o,. Cid·!: Rocha, ; Amar:al

A nova' södedade :qu� ':re��beu
·Ii' ä�nomín�'gào. dê Ug� ,da;-s Ä'�io.
ciaçôes' <1;1:1; 'Mtcidade de'" Ploriarió·
phl'/II .1.,re�,he ,�'� ineJ�ores,'eletD�n·
t,ot d�, 'g�ra�âo- moçä I e�,' ß'e propôs
'à,' efetif\'.�fY��did.�'ii e'J>r�mover réll'
'-'Ii��ções! d�;{ largo ':sigidiêä'áo p'ara
:"':'1l�ltura estaduáJ. Entre Ils fma­
. Ii.d�deª, �1l ,ligll. expres.as hOl es�

.. .'/,�,," � .

, 'ta-tútOI/ encontram-se as segulDteS!
«Lutar pelas reivindicações da mo'

tli$dif'dé' f forian6poh. e peJá so§

··luçâ'ii 'de seul prouletiiäli';' iri�remen.
fit ü gQ&to pela tUhura ·eom0';1.g!5re'l�
litÉ!r�tiH, iirtí&tita,_ fis'icar-dei.bfitâ·

'�rá' �da têäliza1ção de rltballi:"&, t:�in&
�'f�t�.n'H��; ltoflClltso'S. li,!,lhfsi '(btote'
--flç���i fá -ptôm�vebd(j 'ä ,

,

,Vrfid'â\ 11
,

êítá" �aj:>itâl d" P�I stlháHdaé!'ts slS
'rfJlef� �na '�ultúli("QÖ !fiitf , <

,
..i:.";;:€i:'é c.
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